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RESUMO 

 

 

GUEDES, Luciana de Almeida. Alfabetização de crianças com autismo e a 
Comunicação Aumentativa e Alternativa: uma revisão sistemática da literatura. 2022. 
95.f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 
 
A alfabetização de crianças com autismo e necessidades complexas de comunicação 
constitui o objeto desta dissertação. Na presente pesquisa pretendi conhecer sobre o 
que a literatura científica tem abordado sobre os efeitos do uso dos sistemas de CAA 
no processo de alfabetização para crianças com autismo e necessidades complexas 
de comunicação (NCC), na faixa etária de seis a dez anos. A metodologia adotada foi 
uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) e buscou fontes primárias no período de 
2010 a 2021 sobre processos de alfabetização para a população citada. A pesquisa 
bibliográfica foi realizada nas bases ERIC, Google Scholar, Web of Science e Scopus. 
A pesquisa se baseou nas orientações do protocolo PRISMA (Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) que são uma lista mínima de itens 
baseada em evidências para relato em revisões sistemáticas. Foram encontrados 448 
artigos nas respectivas bases, com 86 trabalhos duplicados e seis estudos incluídos 
na revisão. Os estudos incluídos são duas teses, duas dissertações e dois artigos. A 
RSL identificou estudos de design experimental de intrassujeito de base múltipla e 
múltiplas sondagens, envolvendo 11 indivíduos com autismo e NCC. As abordagens 
metodológicas de alfabetização encontradas foram a fonológica e de palavra à vista. 
Os sistemas de CAA que foram utilizados no processo de alfabetização encontrados 
na revisão foram CAA com e sem auxílio, mas todos os estudos apresentaram uma 
CAA de alta tecnologia, que foi algum dispositivo gerador de fala (DGF). Os resultados 
indicaram melhoria no aprendizado de alfabetização para todos os participantes e 
mostraram a importância da CAA nesse processo para as crianças com autismo e 
NCC, exceto para um estudo. Os estudos indicam que a CAA é essencial no processo 
de alfabetização para crianças com autismo e com NCC. 

 

 

Palavras-chave: Autismo. Comunicação Aumentativa e Alternativa. Revisão 
Sistemática da Literatura. Alfabetização.  



ABSTRACT 
 

 

GUEDES, Luciana de Almeida. Literacy of children with autism and Augmentative and 
Alternative Communication: a systematic literature review. 2022. 95.f. Dissertação 
(Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 
 
The literacy of children with autism and complex communication needs is the subject 
of this dissertation. In this research, the aim was to learn about what the scientific 
literature has addressed regarding the effects of the use of AAC systems on the literacy 
process for children with autism and complex communication needs (CCN), aged six 
to ten. The adopted methodology was a Systematic Literature Review (SLR) and 
sought primary sources from the period 2010 to 2021 on literacy processes for the 
population mentioned. The bibliographic research was carried out on the ERIC, Google 
Scholar, Web of Science, and Scopus databases. The research was based on the 
PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) 
protocol guidelines, which are a minimum evidence-based checklist for reporting 
systematic reviews. 448 articles were found in the respective databases, with 86 
duplicate works and six studies included in the review. The included studies are two 
theses, two dissertations, and two articles. The SLR identified experimental intra-
subject multiple baseline and multiple-probe design studies involving 11 individuals 
with autism and CCN. The found literacy methodologies were phonological and sight 
word. The AAC systems used in the literacy process found in the review were AAC 
with and without assistance, but all studies presented a high-tech AAC, which was 
some sort of speech-generating device (SGD). The results indicated improvement in 
literacy learning for all participants and showed the importance of AAC in this process 
for children with autism and CCN, except for one study. The studies indicate that AAC 
is essential in the literacy process for children with autism and CCN. 
 
 
Keywords: Autism. Augmentative and alternative communication. Systematic Review 
of Literature. Literacy. 
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INTRODUÇÃO  

  

 

Certa vez, na graduação do curso de Pedagogia, foi exigido um trabalho de 

uma disciplina de Educação Especial que solicitava uma estratégia pedagógica 

utilizando a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) para alfabetizar uma 

criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) de sete anos com Necessidades 

Complexas de Comunicação (NCC)1. O trabalho foi apresentado com o material 

exigido e encenado a situação em sala de aula. Desde então, tive a curiosidade de 

pesquisar mais sobre o assunto, para compreender melhor o processo de 

alfabetização para essa população.  

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017, p.87), 

documento que define as aprendizagens essenciais de todos os estudantes ao longo 

das etapas da Educação Básica, “sujeito alfabetizado é aquele que consegue codificar 

e decodificar (reconhecimento de palavras) os sons da língua (fonemas) em material 

gráfico (grafemas ou letras)”. No Plano Nacional de Alfabetização (PNA) (BRASIL, 

2019a) o método sugerido para alfabetizar é o fônico. Conforme Seabra e Capovilla 

(2021):  

O método fônico afirma que o texto deve ser introduzido de modo gradual, 
com complexidade crescente, e à medida que a criança for adquirindo uma 
boa habilidade de fazer decodificação grafofonêmica fluente, ou seja, depois 
que ela tiver recebido instruções explícitas e sistemáticas de consciência 
fonológica e de correspondências entre grafema e fonemas (2021, p.9).    

 

Seria esse método eficaz em abranger todas as crianças, inclusive crianças 

com TEA e NCC? E como se dá esse processo de alfabetização e a avaliação de 

aprendizado? Pois tais crianças podem não apresentar fala ou apresentar uma fala 

de forma não funcional, e o método requer consciência fonológica, ou seja, a 

capacidade de manipular e refletir sobre os sons da fala.  

Na população com TEA, há um grupo com limitações nas habilidades 

comunicativas. Klin (2006) menciona que de 20% a 30% nunca falarão. Pessoas 

nessas condições fazem parte do grupo de pessoas com NCC.  

A maioria das pesquisas sobre autismo tem se concentrado em indivíduos 
com linguagem e funcionamento cognitivo relativamente intactos. Aqueles 
caracterizados como tendo ‘autismo de baixo funcionamento’, incluindo 
indivíduos minimamente verbal (MV), crianças com trajetórias regressivas e 

 
1 O termo Necessidades Complexas de Comunicação (NCC) é usado na literatura para descrever pessoas que 

têm pouca ou nenhuma fala.   
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aqueles com deficiência intelectual (DI), tendeu a ser esquecido” (JACK; 
PELPHREY, 2017, p. 411) 

 

Happe e Frith (2020) afirmam que o foco em indivíduos com TEA sem 

deficiência intelectual ou de linguagem é uma escolha principalmente por questões 

práticas, já que é mais fácil desenvolver tarefas acessíveis para indivíduos que 

possuem habilidades verbais. Barreiras na aquisição de alfabetização foram 

identificadas para indivíduos com dificuldades severas de comunicação e deficiências 

físicas, os quais apresentaram desempenho mais baixo nas avaliações de 

alfabetização (KOPPENHAVER; HENDRIX; WILLIAMS, 2007).  

Considerando que nem todas as pessoas possuem capacidade de falar ou 

escrever, em razão de alguma condição de saúde ou deficiência, torna-se necessário 

utilizar formas alternativas de interação. Nesse sentido, a Comunicação Aumentativa 

e Alternativa (CAA) é um conjunto de recursos, métodos e técnicas que complementa 

ou substitui a linguagem oral comprometida ou ausente (NUNES; WALTER, 2013). 

Light e McNaughton (2012) apontam para pesquisas que demonstram que 

crianças com NCC obtêm benefícios substanciais com a CAA em seu 

desenvolvimento de habilidades de comunicação, linguagem e alfabetização. Nunes 

e Walter (2016) em seu estudo de revisão sobre processos de leitura para crianças 

com TEA, comentam sobre autores que indicam estratégias interventivas associadas 

aos métodos de alfabetização, como o emprego de CAA.  

É importante ampliar a faixa etária de indivíduos com TEA contemplada em 

pesquisas sobre o autismo, pois a maioria dos estudos têm focado em crianças entre 

dois e seis anos. Além disso, é essencial considerar as necessidades dessa 

população em diferentes fases da vida, adotando uma perspectiva de longo prazo, 

como destacado por Pellicano, Dinsmore e Charman (2014) em uma pesquisa 

realizada no Reino Unido.  

A capacidade de ler e escrever é fundamental na vida de uma pessoa, uma vez 

que proporciona a possibilidade de acesso ao conhecimento, tecnologias atuais, 

relações interpessoais e a capacidade de tomar decisões (LIGHT; MCNAUGHTON, 

2014). 

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo principal verificar os 

efeitos do uso de sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) no 

processo de alfabetização de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

Necessidades Complexas de Comunicação (NCC) entre seis e dez anos de idade, a 
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partir da revisão sistemática da literatura (RSL) de artigos, dissertações e teses que 

utilizaram o estudo experimental intrassujeito (MATOS, 1990; ALMEIDA, 2003; 

SAMPAIO., 2008) no período de 2010 a 2021. Especificamente, pretende-se 

identificar os sistemas e recursos de CAA utilizados e descrever seus efeitos no 

processo de alfabetização de crianças com TEA e NCC.  

 Este estudo aborda, nas próximas páginas, o primeiro capítulo com a 

introdução, seguido do segundo capítulo que discorre sobre alfabetização e 

letramento, características do autismo e a comunicação aumentativa e alternativa. 

Após a fundamentação teórica, a metodologia é apresentada de forma detalhada no 

terceiro capítulo. Os resultados são apresentados no quarto, seguidos da discussão 

no quinto e das limitações no sexto capítulo. Finalmente, o sétimo capítulo traz a 

conclusão do estudo. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO   

 

 

1.1 A alfabetização e o letramento 

 

 

O tema da alfabetização e letramento tem sido amplamente discutido na 

literatura nacional e internacional, com contribuições de autores como Freire (1963), 

Garman (1977), Adams (1990), Ferreiro (1993), Hempenstall (1996), Street (1997), 

Williams e Chall (1969), Ehri, Nunes, Stahl e Willows (2001), Soares (2004), Maluf 

(2005), Andrade, Andrade e Prado (2017). 

No Brasil, o termo "letramento" foi introduzido por pesquisadoras como Mary 

Kato e Leda Tfouni, conforme apontado por Mortatti (2010). Já a autora Soares (2003) 

faz uma distinção entre alfabetização e letramento, onde a alfabetização seria a 

aquisição da técnica de leitura e escrita, enquanto o letramento envolveria o uso 

efetivo dessas habilidades no cotidiano.  

Essa distinção entre alfabetização e letramento é comumente usada na 

literatura e é baseada na ideia de que alfabetização é a aquisição do código de leitura 

e escrita, enquanto letramento é o uso desse código em situações cotidianas e sociais. 

No entanto, há debates e reflexões mais profundas sobre esses conceitos que não 

serão abordados neste estudo (STREET, 2003; ROJO, 2004; SOARES, 2010; 

MORTATTI, 2010; TFOUNI; ASSOLINI; PEREIRA, 2019).  

[...alfabetização e letramento são habilidades distintas, embora 
complementares. Letramento designa, por fim, não somente o estado ou 
condição daqueles que adquiriram as competências do ler e do escrever, 
mas, sobretudo, as condições daqueles que dessas competências se utilizam 
de fato, em práticas de leitura e de escrita, participando de eventos e relações 
sociais...] (MACIEL, 2014, p.120) 

 

Gough e Tunmer (1986) propõem sobre uma visão simples, em que a 

habilidade de leitura é adequadamente descrita como o produto da decodificação e 

da compreensão. 

Mortatti (2006) traz um breve relato histórico sobre práticas de alfabetização no 

Brasil e os explana em quatro grandes momentos, conforme o quadro 1 - A 

alfabetização no Brasil. Um primeiro momento que engloba a Metodização do Ensino; 
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o segundo momento no início do século XX, com a Institucionalização do Método, o 

terceiro é a alfabetização sob medida que segue até a década de 1970, com 

resistências dos professores ao Método Analítico e utilização de Métodos mistos, e 

por fim o quarto momento que se iniciou na década de 1980, o Construtivismo e 

Desmetodização. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), verifica-se 

o incentivo pelo método global que está em consonância com o quarto momento.   

 

Quadro 1: A alfabetização no Brasil 

A ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL 

Período histórico Metodo/Metodologia 

1º. Momento (fim do séc. XIX) Método Sintético (alfabético/silábico) 

2º. Momento (início do séc. XX) Método Analítico (ensino do “todo” para as 

“partes” – palavra/sentença/história) 

3º. Momento (até a déc.1970) Métodos mistos 

4º. Momento (início da déc. 1980) Construtivismo e Desmetodização (na qual a 

criança elabora hipóteses e constrói seu 

conhecimento) 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Os estudos atuais sobre o tema da leitura estão avançando em direção à 

Ciência da Leitura (GABRIEL; BORSATTI; COSTA; CARVALHO; RIEGER; TATSCH, 

2021). Esses estudos envolvem a neurociência cognitiva, que está em constante 

evolução, buscando entender como ocorre a aquisição da habilidade de leitura, as 

bases cerebrais envolvidas nesse processo e as causas e tratamentos das 

dificuldades de leitura. 

A Lei nº 13.005/2014 (BRASIL, 2014) que aprova o Plano Nacional de 

Educação (PNE) com vigência até 2024, cita como primeira diretriz do Artigo 2º a 

erradicação do analfabetismo. Essa é uma meta que ainda está longe de ser 

alcançada, pois conforme o IBGE (BRASIL, 2019) há cerca de 11 milhões de 

analfabetos no país. Os últimos dados da Avaliação Nacional da Alfabetização 

(BRASIL, 2016) apontam que 54,73% dos alunos apresentam desempenho 

insuficiente em leitura no fim do 3° ano do Ensino Fundamental (BRASIL, 2019), o que 
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não corrobora com a Meta 5 do PNE que visa alfabetizar todas as crianças até o 3° 

ano do Ensino Fundamental.  

  Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), referentes às avaliações do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (Saeb) (BRASIL, 2019), aferiram o nível de alfabetização em língua portuguesa 

dos alunos do 2º ano do Ensino Fundamental, tendo como resultado que apenas 

5,04% dos alunos alcançaram o nível 8, que era o máximo. Há inúmeros problemas 

na educação brasileira, mas a alfabetização sempre foi um calcanhar de Aquiles, pois 

dela depende toda uma vida acadêmica pela frente. Sem ela, não será possível 

solucionar nem mesmo os problemas básicos de matemática. Maluf (2005) afirma 

que, enquanto a questão da alfabetização das crianças não for solucionada, será em 

vão tentar conter o analfabetismo adulto, pois as escolas continuarão a produzir ex-

alunos incapazes de ler e compreender o que leem. 

 

 

1.2  Os métodos de alfabetização 

 

 

Existem dois grupos de métodos de alfabetização, o sintético e o analítico. Os 

métodos sintéticos, partem de unidades menores para alcançar unidades maiores (da 

parte para o todo) e são: soletração, silabação e fônico. Utilizam como unidades 

linguísticas de análise as letras, os fonemas ou as sílabas e após vai seguindo o 

aprendizado para unidades maiores, formando sílabas, palavras, frases e, finalmente, 

textos. Os chamados métodos analíticos são baseados nas unidades maiores (do todo 

para a parte), ou seja, o aprendizado parte-se de textos, frases e palavras. Esses 

métodos são: palavração, sentenciação e o global. Os defensores dos métodos 

analíticos acreditam que para uma pessoa ser alfabetizada, é necessário que ela 

compreenda o significado das palavras, das frases e dos textos, o que seria difícil em 

um estudo fragmentado. O trabalho com métodos analíticos é baseado, então, na 

interpretação textual e no significado que os textos trabalhados têm para vida dos 

alunos (MORTATTI, 2006). 

Seabra e Dias (2011), indicam que pesquisas sobre os métodos de 

alfabetização têm se concentrado principalmente nos procedimentos fônico e global 

(em inglês denominado whole language). 
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Os métodos fônicos atualmente conhecidos e utilizados no ensino da 

alfabetização são originários do século XIX. O método fônico mais antigo e influente 

é o "Método de Soletração Fonética" (Phonetic Spelling Method), criado por Noah 

Webster em 1783. Esse método foi muito popular nos Estados Unidos e inspirou 

diversos outros métodos fônicos ao longo dos anos, como o de Nellie Dale (1899), 

que se baseia no ensino de fonemas e em exercícios de análise e síntese. 

A proposta do método fônico tem os objetivos principais de ensinar as 

correspondências entre as letras e seus sons, e estimular o desenvolvimento da 

consciência fonológica, que se refere à habilidade de manipular e refletir sobre os sons 

da fala. A literatura apresenta consenso no que diz respeito ao processamento 

fonológico como fator essencial para a leitura (BRADLEY; BRYANT, 1983; 

SNOWLING; HULME, 1994). A consciência fonológica das crianças seria a 

capacidade de soletrar, de reconhecer e formar rimas, de identificar palavras que 

começam com uma mesma letra, de identificar o primeiro e o último som de uma 

palavra, e de criar novas palavras, após a retirada de uma letra de outra “palavra” 

previamente fornecida. As crianças podem ser avaliadas neste quesito por meio de 

testes que correlacionem a identificação da correspondência dos sons das letras ou 

ainda pela formação de rimas mais simples.  

Um estudo realizado pelo Comitê Nacional de Leitura dos Estados Unidos 

(NATIONAL READING PANEL, 2000) analisou mais de 100 mil estudos científicos 

publicados na área de leitura e escrita desde 1966 e reafirmou conceitos sobre o 

ensino da leitura que requer habilidades de consciência fonológica, consciência 

fônica, fluência, vocabulário e estratégias de compreensão leitora.   

Uma comissão de pesquisadores em alfabetização do Brasil, Estados Unidos, 

França, Inglaterra, Bélgica analisou evidências científicas que apontaram o método 

fônico como o melhor para obter competência de leitura e escrita (BRASIL, 2007). A 

Academia Brasileira de Ciências instalou também um comitê científico encarregado 

de se debruçar sobre a questão da alfabetização e endossou a eficácia do método 

fônico (ARAUJO et al., 2011)  

 Os métodos fônicos são baseados no sistema alfabético da escrita, que 

codifica os fonemas da língua em símbolos denominados grafemas, na qual um 

pequeno número de letras pode ser utilizado com diferentes associações capazes de 

formar muitas palavras. Pesquisas indicam que crianças falantes do português se 

beneficiam mais dos fonemas no início da aprendizagem da leitura (CARDOSO-
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MARTINS, 1991; VALE, 2006). Entretanto, o princípio alfabético nem sempre é tão 

fácil de ser adquirido por todas as crianças e, além disso, não representam os 

segmentos naturais da fala, que é mais silábica (ARAUJO et al., 2011).  

O método global, também chamado de ideovisual, se baseia em reconhecer 

palavras inteiras como unidade de leitura, sendo utilizadas palavras do cotidiano e da 

cultura da criança. De acordo com Frade (2005), os seguintes princípios são 

destacados sobre o método global:  

1. A linguagem funciona como um todo;  

2. A criança primeiro percebe o todo para depois observar as partes;  

3. Prioridade à compreensão;  

4. No ato de leitura, o leitor utiliza estratégias globais de reconhecimento;  

5. As palavras devem ser familiares e possuir valor afetivo para a criança.  

Para os defensores do método global, o conhecimento das correspondências 

letra-som seria adquirido naturalmente pelas crianças, após o reconhecimento total 

da palavra estar bem estabelecido. O mais importante é a compreensão do significado 

global do texto e as palavras são armazenadas na memória, isto é, o que se apreende 

é a palavra no seu todo. 

Há uma disputa entre as metodologias global e o fônico, pois alegam que 

defensores do global ignoram a importância da decodificação de fonemas e o outro, 

ignora o da compreensão leitora. A dissensão é grande e envolve fatores políticos e 

ideológicos (GARMAN, 1977; HEMPENSTALL, 1996).  

 

 

1.3 O modelo de desenvolvimento da leitura  

 

 

Uta Frith (1985) propôs um modelo teórico de desenvolvimento da leitura em 

três estágios, que é referência até os dias atuais, sendo amplamente propagado no 

Brasil por Seabra e Capovilla (2021). Segundo o modelo, a criança passa por três 

estágios na aquisição da leitura e escrita: o logográfico, o alfabético e o ortográfico.  

 

1) Estágio logográfico: nesse estágio a criança percebe o texto como um, 

desenho, sendo uma leitura visual. A leitura consiste em um reconhecimento 

global de uma série de palavras que a criança encontra com grande frequência, 
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geralmente são os rótulos de embalagens, o seu próprio nome, cartazes e 

placas nas ruas, por exemplo. Essa etapa surgiria em torno dos cinco e seis 

anos, e a criança ainda não compreende a lógica da escrita. Ela explora os 

traços visuais: as formas, cores e curvas das letras, mas não decodifica a 

palavra e não converte em sons. Ela é capaz de observar a marca publicitária 

de Coca-Cola e identificar prontamente informando o que está escrito, mas se 

você apresentar o mesmo visual, mas trocando as letras para Caco-Calo, ela 

continuará informando que está escrito Coca-Cola, pois ela se deixa enganar 

pela semelhança visual das formas. Com o tempo, essa estratégia exigirá muito 

da memória visual e acaba levando a uma série de erros. 

2) Estágio alfabético: nesse estágio, as relações entre texto e fala começam a 

se fortificar. Para avançar, a criança necessita de instrução de correspondência 

letra-som e começa aprender a fazer a leitura por decodificação grafofonêmica, 

ou seja, convertendo as letras em seus respectivos sons. É a etapa fonológica 

que aparece em torno dos seis e sete anos, sendo necessário o ensino explícito 

do código alfabético para que se tome consciência dos fonemas e não dos 

nomes das letras. Se a criança for dominando esse estágio, com o tempo será 

capaz de ler até pseudopalavras. Esse estágio ocorre de forma lenta e 

inicialmente com muitos erros, mas conforme a prática, a criança vai evoluindo 

e processando um número maior de letras, chegando a processar palavras 

inteiras e de forma mais rápida. Nesse momento, a criança caminha para o 

estágio ortográfico.  

3) Estágio ortográfico: se distingue da alfabética por operar em unidades 

maiores e por não ser fonológica. Nessa etapa a criança aprende que há 

palavras que envolvem irregularidades nas relações entre letra-som e 

compreende que é necessário memorizar essas palavras para efetuar boa 

pronúncia na leitura e escrita ortográfica. Ela vai se concentrar em aprender os 

significados das palavras e em memorizar as irregularidades das palavras. Seu 

sistema de leitura pode ser considerado completo e a criança passa a tirar 

vantagem crescente da frequência com que as palavras aparecem, lendo com 

mais rapidez e fluência, por meio do reconhecimento visual direto e não mais 

exclusivo, por meio da estratégia fonológica.  
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 Após dominar o terceiro estágio, a criança continuará utilizando os demais 

estágios e vai acessar a estratégia mais eficaz para cada tipo de leitura ou escrita, 

que encontrar.  

 
 
1.4 A alfabetização do público-alvo da educação especial 

 

 

Os números mostram a necessidade de grandes melhorias no cenário de 

alfabetização do país, mas também deve-se atentar para as crianças com deficiências 

e/ou transtornos. Conforme o inciso I do artigo 59 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação – LDB n° 9.394/96 (BRASIL, 1996), “o sistema de ensino assegurará 

currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para 

atender às suas necessidades”. Porém, no Plano Nacional de Alfabetização (BRASIL, 

2019) apenas alguns parágrafos se referem à Educação Especial, especificamente 

comentando sobre a alfabetização contemplar o sistema Braille para educandos 

cegos e Língua Brasileira de Sinais (Libras) para educandos surdos. 

Vale lembrar, entretanto, que a Educação Especial abrange demais 

deficiências, que não foram citadas no Plano Nacional de Alfabetização (BRASIL, 

2019), como por exemplo as pessoas com transtorno do espectro autista (TEA). 

Conforme DSM-5 - Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (APA, 

2014), o transtorno do espectro autista 

[...] engloba o transtorno autista (autismo), o transtorno de Asperger, o 
transtorno desintegrativo da infância, o transtorno de Rett e o transtorno 
global do desenvolvimento sem outra especificação do DSM-IV. Ele é 
caracterizado por déficits em dois domínios centrais: déficits na comunicação 
e interação social e padrões repetitivos e restritos de comportamento, 
interesses e atividades. (APA, 2014. p.55)  
 

   Diante dos índices de analfabetismo no país, como estaria o desenvolvimento 

de aprendizagem em alfabetização das crianças com TEA nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental? Já que o Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2001) estabelece-se 

em seus objetivos e metas, a educação dos estudantes com deficiências em classes 

comuns de ensino.  

   Uma pesquisa experimental de Souza e Souza (2019), com o objetivo de 

investigar o aprendizado de leitura de duas turmas do 1º ano do Ensino Fundamental, 

com um total de 22 participantes e apenas um aluno com TEA, indicou que esse aluno 
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nem participou do processo de pré-teste e pós-teste de consciência fonêmica e leitura. 

Ficando na condição de desamparo em sala de aula, como as próprias autoras citam, 

juntamente com mais duas crianças que apresentavam dificuldades de 

comportamento e aprendizagem.  

As séries iniciais do Ensino Fundamental2 iniciam sua jornada com o processo 

de alfabetização, pois sem isso o aluno não conseguirá galgar o aprendizado em 

demais disciplinas no decorrer do percurso escolar. O domínio da escrita e leitura 

também permitem autonomia ao aluno para buscar seu próprio conhecimento, 

posteriormente, através de leituras afins de seu interesse. Dentro do grande universo 

de alunos, há aqueles que apresentam diferenças significativas em seu processo de 

desenvolvimento e /ou aprendizagem, sendo considerados público-alvo da Educação 

Especial: pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento3 e altas 

habilidades/superdotação (BRASIL, 2008).  

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (BRASIL, 2008) aponta, porém, que o: 

público-alvo da educação especial não pode ser mera categorização e 
especificações atribuídas a um quadro de deficiência, transtornos, distúrbios 
e aptidões. Considera-se que as pessoas se modificam continuamente 
transformando o contexto no qual se inserem. Esse dinamismo exige uma 
atuação pedagógica voltada para alterar a situação de exclusão, enfatizando 
a importância de ambientes heterogêneos que promovam a aprendizagem de 
todos os alunos (p.15). 
 

  Pletsch (2020), por sua vez, afirma:  

“que as diferenças socioculturais e as deficiências devem ser compreendidas 
como dimensões da vida e, portanto, do universo escolar e suas práticas. 
Neste sentido, precisamos continuar reconhecendo as especificidades do 
público da Educação Especial, porque elas integram a Educação Básica, cujo 
acesso é um direito humano (p.67)”     

 

A partir da promulgação da Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) e das Diretrizes do Atendimento 

Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade de Educação Especial 

(BRASIL, 2009) ocorreu aumento considerável de matrículas em escolas públicas de 

alunos com deficiência (PLETSCH; LIMA, 2019).   

Em contrapartida, Pletsch (2020) aponta que 

 

2  O Ensino Fundamental é um dos níveis da Educação Básica no Brasil, sendo obrigatório e atende crianças a 

partir dos 6 anos de idade, conforme Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96. 
3 Atualiza-se transtornos globais do desenvolvimento para transtorno do espectro de autismo. (DSM V - Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – p.42). 

https://deltasge.com.br/site/idade-minima-ingresso-ensino-infantil-fundamental/
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“nem sempre tal pluralidade foi contemplada e valorizada pela escola. Isso 
porque, temas como currículo, perfil de professores, uso de metodologias 
diversificadas, tecnologia e acessibilidade têm sido recorrentes nas 
discussões recentes na área, assim como os problemas, as contradições e 
as ausências do poder público para efetivar uma educação inclusiva (p.67)”  

 

Haja vista, a própria Lei n° 12.764, de 27 de dezembro de 2012 (BRASIL, 2012), 

que beneficia pessoas com autismo foi aprovada há, apenas, dez anos. Lei conhecida 

como Lei Berenice Piana, passou a incluir essas pessoas, em todas as políticas 

públicas pertinentes às pessoas com deficiência, como por exemplo ingresso às 

escolas comuns, que não podem recusá-los.  

Foi uma grande conquista para as pessoas com TEA, pois desde então não 

tinham esses direitos. O avanço na legislação tornou mais evidente as demandas 

dessa população e se observa um crescimento desses alunos no acesso às escolas 

comuns, a saltos progressivos. Dos grupos de alunos com deficiências, relacionadas 

nos microdados do INEP, de 2019 para 2020, o autismo teve um aumento de 36,90% 

nas matrículas no país, em classes comuns (BRASIL, 2020). Só no município do Rio 

de Janeiro, aponta o total de 7.378 pessoas com TEA matriculadas na rede municipal 

de ensino em 2021, conforme dados do Instituto Helena Antipoff (IHA, 2021), Centro 

de Referência em Educação Especial.  

Revisões de literatura sobre processos de leitura em educandos com TEA são 

quase inexistentes no Brasil (NUNES; WALTER, 2016; SILVA; CARVALHO; CAIADO; 

BARROS, 2020; GUEDES, 2022), acusando a urgência de pesquisas sobre o tema.  

 

 

1.5 As características do autismo  

 

 

Um movimento americano intitulado "People First", sendo um grupo de pessoas 

com dificuldades de aprendizagem, deficiência intelectual e deficiência de 

desenvolvimento, iniciou-se em 1974. Um dos seus participantes se opôs aos termos 

"retardado" e "deficiente", afirmando que queria ser tratado primeiramente como uma 

pessoa. Foi assim que surgiu o nome do grupo "People First of Oregon". A partir desta 

primeira conferência, o movimento People First se espalhou pelo mundo.  

   Atualmente há algumas discussões sobre a denominação correta para a 

pessoa com autismo, sendo transtorno do espectro autista uma das menos usuais 
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segundo uma pesquisa online realizada no Reino Unido (KENNY et al., 2016). Cerca 

de 61% dos adultos com autismo endossaram o termo “autista” como preferencial, 

mas para esta revisão será utilizada a nomenclatura do DSM-5. As discussões atuais 

também envolvem a conceituação de autismo como deficiência ou conjunto de 

habilidades únicas como pontos fortes, buscando sair das abordagens baseadas 

somente em déficit (URBANOWICZ et al., 2019).  

Esses pesquisadores citam exemplos, como Temple Grandin que foi motivada 

por sua professora a investigar seu interesse em portas automáticas, interesse esse 

incomum para demais pessoas da época, mas que talvez a tenha motivado ingressar 

em engenharia. Citam ainda sobre o filho de um dos pesquisadores, que foi motivado 

desde pequeno nas aulas de artes da linguagem e hoje é a décima pessoa com TEA 

não falante com diploma universitário.  

        Urbanowicz et al. (2019) busca um olhar que vai para além dos déficits, 

pensar nos pontos fortes para o espectro inteiro, ou seja, não olhar somente para a 

capacidade que uma pessoa com autismo de habilidade savant4 possui, por exemplo, 

e ainda sem ignorar os desafios e barreiras ambientais do contexto da sociedade que 

estão inseridos.  

Há uma vertente pela luta dos direitos dos indivíduos com TEA, que cada vez 

mais influencia as pesquisas clínicas e científicas sobre autismo, buscando adotar um 

enfoque em pontos fortes e de interesses da população (KAPP, 2020). Atualmente, a 

comunidade de pessoas com autismo visa se afastar dos modelos biológicos e de 

grupos que buscam a cura e tratamentos para o autismo (BOTTEMA-BEUTEL et al., 

2021).  

É necessário incentivar e estar atento às potencialidades, mas sem deixar de 

compreender as limitações que envolvem o autismo, principalmente para um 

professor, para que saiba como atuar em sala de aula para ajudá-los a avançar no 

aprendizado. Capellini, Shibukawa e Rinaldo (2016) alertam que o desconhecimento 

sobre as especificidades do autismo, bem como práticas alternativas para alfabetizar 

esse aluno, impedem intervenções significativas por parte dos professores. Nunes e 

Schmidt (2019) comentam sobre um estudo de práticas pedagógicas para alunos com 

autismo e as falas de professores que se mostram ainda com dificuldades em se 

 
4 Indivíduos são chamados de “savants” e o termo foi estendido para se referir a indivíduos com níveis de QI que 

estão potencialmente na faixa normal, mas com distúrbios do desenvolvimento, particularmente autismo. 
(PRING, 2005)  
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basear nos aspectos científicos e em embasamento teórico para suas práticas 

pedagógicas. Alguns ainda adotando apenas o “bom senso” em suas práticas 

pedagógicas.  

          O sistema oficial de classificação de diagnóstico nos Estados Unidos é o Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5; APA, 2013) e utiliza o termo 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Espectro significa que existe uma série de 

aptidões e carências que ocorrem em pessoas com autismo. Algumas crianças e 

jovens com autismo podem ter inteligência média ou acima da média e precisam de 

pouco suporte para funcionar independentemente, enquanto outras crianças ou 

jovens podem ter deficiência intelectual grave, limitada ou nenhuma comunicação 

verbal e comportamento adaptativo muito limitado. 

          No DSM-4, o diagnóstico de autismo era baseado em uma tríade de 

características na interação social, comunicação social e comportamentos 

estereotipados. No entanto, no DSM-5, o diagnóstico se baseia apenas em duas: a 

comunicação social e os comportamentos, embora seja entendido que a comunicação 

e interação social são conceitos intimamente relacionados, uma vez que envolvem 

questões de socialização. Contudo, a literatura questiona essa junção no DSM-5, 

como evidenciado por uma revisão sistemática de imagens cerebrais de pessoas com 

TEA (PINA-CAMACHO et al., 2011). 

         O Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos (CDCP)5 

divulgou relatório sobre a ocorrência de autismo entre crianças de 8 anos. A 

prevalência ocorre mais em meninos do que meninas, e a cada 54 crianças, uma 

apresenta Transtorno do Espectro Autista (TEA). Dados sobre o funcionamento 

intelectual apontam que 33% foram classificados como tendo deficiência intelectual, 

com quociente de inteligência (QI) menor ou igual a 70 (MAENNER et al., 2020). Em 

2006, Klin informou que uma porcentagem de 20% a 30% da população com autismo 

não desenvolveria comunicação verbal, mas em 2010 esse número já havia subido 

para 50%, conforme Hart e Banda (2010, p. 476).  

          Pensando dentro do espectro naqueles que são minimamente verbais, tem-se 

a nomenclatura Necessidades Complexas de Comunicação (NCC).  

“Necessidades complexas de comunicação” é um termo usado na literatura 
para descrever pessoas que têm pouca ou nenhuma fala, onde há muitas 
causas possíveis. Necessidades complexas de comunicação podem estar 

 
5 US Department of Health and Human Services/Centers for Disease Control and Prevention 
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associadas a deficiências de desenvolvimento ou adquiridas. Crianças com 
deficiências graves de desenvolvimento frequentemente não conseguem 
desenvolver habilidades de fala e linguagem adequadas devido a uma ampla 
gama de deficiências físicas, sensoriais e cognitivas. (SREEKUMAR; S; 
MATHEW, 2019. p.2)  
 

           Essa terminologia foi adotada em 2002 pelo Comitê Executivo do International 

Society for Augmentative and Alternative Communication (ISAAC) para substituir o 

termo "deficiências graves de comunicação" e tem sido amplamente utilizado para se 

referir a pessoas que utilizam Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA). Von 

Tetzchner e Basil (2011) questionam esse termo por ser muito vago, uma vez que as 

necessidades das pessoas que utilizam CAA certamente não são mais complexas do 

que as de outras pessoas. Para eles, o meio que utilizam pode tornar a compreensão 

e a produção de comunicação mais complexas em comparação com uma pessoa que 

se comunica verbalmente.  

       Não obstante dessa limitação comunicacional, Diéguez (2020, p.99) ressalta que: 

"não-verbal não significa que eles não têm nada a dizer. Isso significa que você 

precisará me ouvir com mais do que apenas seus ouvidos.”  

 
 

1.6 As teorias do autismo  

 

 

Leo Kanner, em 1943, afirmou que crianças com TEA sofriam de inabilidade 

inata de se relacionar afetivamente com seus pares. Os artigos de Kanner inspiraram 

o termo “mãe-geladeira”, pois para ele as relações familiares pouco afetuosas 

geravam o fenômeno de crianças com autismo. Sendo os familiares considerados 

como o âmago da questão, esses também questionaram essas explicações e em 

1964, um psicólogo chamado Bernard Rimland, pai de uma criança com TEA afirmou 

que a base do autismo era orgânica e não emocional (LOPES, 2020).  

As Teorias Afetivas se baseiam nos estudos de Kanner (1943), que afirmam 

que crianças com autismo têm dificuldade em se relacionar emocionalmente com 

outras pessoas, pois não teriam a capacidade inata de perceber e responder às 

linguagens corporais (expressão facial e gestual), e, consequentemente, não seriam 

capazes de interagir socialmente. As pessoas com TEA tendem a não interagir com 

olhar, se retraindo socialmente e demonstrando respostas afetivas atípicas. De acordo 

com Bosa (2000), "tais teorias apresentam uma característica comum: a atribuição 
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dos déficits sociais em autismo a dificuldades em modular tanto a informação sensorial 

quanto a experiência perceptiva" (p. 6). 

         A Teoria da Mente (ToM) (PREMACK; WOODRUFF, 1978) baseia-se na 

capacidade de compreender estados mentais, como desejos e emoções, tanto para 

si mesmo quanto para os outros. Baron-Cohen, Leslie e Frith (1985) criaram o teste 

da Sally-Ann, que já havia sido realizado anteriormente por Wimmer e Perner (1983).   

O experimento teve a participação de crianças típicas, com síndrome de Down e com 

autismo. O teste consistiu na encenação de duas bonecas: Sally, que possuía uma 

cesta, e Ann, que tinha uma caixa. Sally tinha uma bolinha e a guardou em sua cesta 

antes de sair da sala. Ann pegou a bolinha de Sally e a guardou em sua caixa. Sally 

retornou para a sala e queria sua bolinha de volta. A seguinte pergunta é feita às 

crianças do experimento: “Onde Sally deve procurar a sua bolinha?”. Se a criança 

respondeu que Sally deveria procurar em sua cesta, a criança passa no teste, pois 

Sally tinha uma falsa crença sobre a localização da bolinha. Posteriormente, uma 

terceira opção foi incluída no experimento, que era guardar no bolso do pesquisador. 

Cerca de 80% das crianças com TEA não passaram no teste da pergunta e apontaram 

para a localização real da bolinha, enquanto 86% das crianças Down acertaram a 

resposta.  

Os pesquisadores concluíram que as crianças com autismo não perceberam a 

diferença entre o seu próprio conhecimento e o da boneca. Este estudo buscou 

investigar o possível comprometimento de crianças com autismo na habilidade de usar 

o contexto social para compreender o que outras pessoas pensam e acreditam, e 

concluíram que crianças no espectro autista possuem déficit nas capacidades 

descritas da ToM, portanto, ficam em desvantagem quando têm que prever o 

comportamento de outras pessoas. Como houve participação de crianças com 

síndrome de Down, com sério comprometimento intelectual, que foram bem-

sucedidas no teste, os pesquisadores indicam que a ToM não estaria relacionada com 

questões cognitivas.  

Em contrapartida, Hobson (1984) mostrou que crianças com TEA são bem-

sucedidas em tarefas de tomada de perspectiva perceptiva com protagonistas de 

bonecas, assim como pode ser esperado de sua idade mental. Hobson sugere que é 

muito improvável que as habilidades cognitivas necessárias para adotar diferentes 

pontos de vista em situações de percepção sejam as mesmas que fundamentam a 

deficiência social da criança com TEA.  



27 
 

As teorias neuropsicológicas e de processamento da informação tratam do 

déficit cognitivo em pessoas com TEA. Kanner (1943) viu como uma característica 

universal do autismo a “incapacidade de experimentar totalidades sem atenção total 

às partes constituintes” (p. 249). Uma descrição semelhante foi dada por Frith (1989; 

2012), que cunhou o termo Coerência Central Fraca. A Coerência Central Fraca prevê 

um desempenho relativamente bom para atenção em informações locais, nas partes, 

mas baixo desempenho em tarefas que exigem o reconhecimento de significado 

global ou no contexto. Para a autora, a Coerência Central para as pessoas com TEA 

seria caracterizada como um estilo cognitivo, em vez de um déficit cognitivo (HAPPÉ, 

2005). Isso corrobora com Bosa (2000), na qual essa teoria busca não somente 

déficits, mas também habilidades que seriam até superiores às dos indivíduos típicos.  

A Teoria da Disfunção Executiva está relacionada a uma lesão dos lobos 

frontais do cérebro, especificamente o pré-frontal córtex, que podem gerar disfunções 

em “funções executivas”. Bianch (1922) foi um dos primeiros a descrever o efeito 

dessa lesão em experimentos com macacos. Na qual apresentavam comportamento 

desorganizado e fragmentado, com realização de sequências de ações incompletas e 

ações, aparentemente, sem propósito. Havia ainda tendência a movimentos 

repetitivos e sem objetivo (BIANCHI, 1922). A Função Executiva (FE) é utilizada como 

um termo que abrange funções como planejamento, organização, memória de 

trabalho, controle de impulsos, inibição e mudança de conjunto, permitem que os 

indivíduos identifiquem um objetivo e executem os passos para alcançá-lo, mesmo 

quando diante de distrações (PENNINGTON; OZONOFF, 1996; WELSH; 

PENNINGTON, 1998).  

Pesquisas indicam que o funcionamento executivo está positivamente 

relacionado a habilidades de compreensão da leitura, mostrando que ao longo da 

educação infantil, as funções executivas interferem na aprendizagem da leitura, 

porém, a partir do segundo ano escolar, a leitura passa a influenciar as FE (MEIXNER; 

WARNER; LENSING; SCHIEFELE; ELSNER, 2019).  

As teorias do autismo dialogam diretamente com os desafios que indivíduos 

com TEA apresentam com a leitura (NUNES, WALTER; 2016). A Disfunção Executiva 

pode influenciar a capacidade de organizar e sequenciar os eventos de uma história, 

de fazer conexões, acessar conhecimento prévio e se envolver em discussões. 

Crianças com autismo provavelmente continuarão lendo um texto mesmo que não 

faça sentido, não adotando a estratégia de retornar e reler.   
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A Coerência Central Fraca pode levá-los a se perderem em detalhes e não 

alcançar a ideia central de um texto ou em um processo inicial de alfabetização, a 

prestar atenção mais na borda de um cartão de uma determinada letra, ao invés da 

letra em si. A leitura de uma frase, pode ser semelhante a ler uma lista de palavras 

desconectadas (NGUYEN; LEYTHAM; WHITBY; GELFER, 2015). Gately (2008) 

fornece algumas orientações como mapas visuais, termômetros emocionais, histórias 

sociais e etc, para auxiliar o professor em suas classes.  

Espera-se, por exemplo, que os alunos sejam capazes de compreender os 

sentimentos dos personagens em um texto e relacionar esses sentimentos com os 

seus, mas sem a ToM, os alunos com TEA lutam para entender situações na 

perspectiva do outro e são propensos a uma compreensão literal (GATELY, 2008). 

Mesmo o mais simples conto de fadas requer habilidades da ToM, para assimilar 

enganos, metáforas, sarcasmos e piadas.  

Em 1989, Frith traz um pressuposto de déficit cognitivo para a ToM das pessoas 

com TEA, o que diverge de Baron-Cohen, Leslie e Frith (1985) que ToM não teria 

relação com questões cognitivas.  Para ela, a relação da ToM também está interligada 

com a linguagem prejudicada em crianças no espectro, sendo parte de uma falha 

cognitiva sutil, mas de longo alcance. A autora examinou as consequências dessa 

falha - uma dificuldade no uso e formação de representações de segunda ordem - 

para o uso da linguagem. Em todas as crianças com autismo o desenvolvimento 

desses conceitos é anormal ou pelo menos muito atrasado. Os problemas de 

comunicação no autismo surgem tanto verbal e não-verbal, mesmo os que possuem 

linguagem fluente são muito literais (FRITH; MORTON; LESLIE, 1991).  

 

 

1.7 A comunicação aumentativa e alternativa  

 

 

Segundo Marcuschi (1997, p. 34), "é impossível investigar as habilidades de 

leitura e escrita de um indivíduo sem que se realize uma referência direta à oralidade 

e considere as distribuições de seus usos na vida diária". O desenvolvimento da 

alfabetização ocorre por meio do uso da linguagem. Ouvir e falar são importantes para 

o desenvolvimento da leitura e da escrita. E quando o indivíduo não possui essa 

oralidade? De acordo com o National Research Council (2001, p.23), 



29 
 

aproximadamente 30% a 50% das pessoas com autismo não apresentam 

comunicação verbal, o que pode afetar o desenvolvimento da leitura e da escrita. Dos 

que apresentam alguma fala, há algumas barreiras apresentadas como vocabulário 

limitado, os enunciados são gramaticalmente incorretos ou mais simples do que o 

esperado e a linguagem falada é restrita apenas a solicitações. De acordo com Shane, 

Laubscher, Schlosser, Fadie, Sorce, Abramson, Flynn e Corley (2015), pessoas com 

autismo moderado a severo podem apresentar linguagem oral inadequada e utilizar 

expressões físicas para se comunicar, o que pode gerar dificuldades de interpretação 

e frustração. Os autores destacam, no entanto, que não há evidências de que esses 

indivíduos sejam essencialmente incapazes de aprender a linguagem. 

Althaus et al. (1996), apontam que crianças com autismo tendem a ter fortes 

habilidades de processamento visual, o que torna a intervenção de comunicação por 

meio de estímulos visuais uma abordagem promissora. Ganz et al. (2011), por sua 

vez, destacam que essas crianças entendem melhor gráficos visuais do que 

linguagem oral, e estudos recentes têm validado o uso de instrução visual para a 

aprendizagem (Quill, 1998). Bondy e Frost (1998) indicam que o uso de símbolos de 

imagem para aumentar a comunicação pode ser uma alternativa simples e eficaz para 

alunos com capacidade limitada de expressar desejos básicos, pois requerem 

coordenação motora fina mínima.  

A CAA é usada junto ao público com NCC, para suplementar a fala ou garantir 

uma alternativa quando não é possível desenvolvê-la (NUNES, 2003). Zangari, Lloyd 

e Vicker (1994) já afirmavam que CAA não é fornecer alternativas à comunicação 

verbal, mas na verdade é trabalhar para melhorar a capacidade de um indivíduo se 

comunicar. A nomenclatura Augmentative and Alternative Communication é indicada 

pela International Society for Augmentative and Alternative Communication6 (ISAAC, 

2022), uma associação com quase quatro décadas de existência que tem como  

objetivo melhorar a comunicação e a qualidade de vida de indivíduos com NCC e suas 

famílias. Sendo reconhecida como uma Organização Não Governamental (ONG) em 

Especial Status Consultivo, junto ao Conselho Econômico e Social das Nações Unidas 

(LIGHT; MCNAUGHTON, 2008). Lloyd e Kangas (1988) afirmam que o termo CAA 

deve ser empregado para descrever a estratégia de intervenção, a fim de desenvolver 

consistência entre os profissionais e a literatura. No Brasil não há, ainda, uma 

 
6 Sociedade Internacional de Comunicação Aumentativa e Alternativa 
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nomenclatura padronizada sendo encontradas as seguintes versões: Comunicação 

Alternativa e Suplementar, Comunicação Alternativa, Comunicação Suplementar e/ou 

Alternativa, Sistemas Alternativos e Facilitadores de Comunicação, Comunicação 

Alternativa e Ampliada (CHUN, 2009).    

        American Speech-Language-Hearing Association (ASHA) define CAA:  

A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) é uma área da prática 
clínica que atende às necessidades de indivíduos com distúrbios de 
comunicação significativos e complexos, caracterizados por deficiências na 
produção e / ou compreensão da fala e da linguagem, incluindo modos de 
comunicação falados e escritos. CAA usa uma variedade de técnicas e 
ferramentas, incluindo placas de comunicação de imagem, desenhos de 
linha, dispositivos geradores de fala (DGF), objetos tangíveis, sinais manuais, 
gestos e ortografia com os dedos, para ajudar o indivíduo a expressar 
pensamentos, desejos e necessidades, sentimentos e ideias. ([200-])  

 

           Os sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) são formas de 

se expressar, diferentes da linguagem oral, que visam suprir e/ou compensar 

dificuldades de comunicação e linguagem de muitas pessoas com NCC. No Quadro 2 

visualizamos alguns exemplos de sistemas e recursos de CAA. 
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Quadro 2 – Sistemas e recursos de CAA 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora  

 
Os sistemas de CAA podem ser reunidos em recursos de opções com auxílio 

e sem auxílio. Sem auxílio são as opções que utilizam o corpo e não requerem 

nenhuma tecnologia externa, como gestos, códigos de piscar os olhos (por exemplo, 

Sistemas e recursos de Comunicação Aumentativa e Alternativa 

CAA sem AUXÍLIO CAA com AUXÍLIO 

Baixa tecnologia Alta tecnologia 

 

 
 

Fonte:   https://arasaac.org/ 
Gestos 

 
 

 
 

Fonte:   https://arasaac.org/ 
Caderno com pictogramas 

ARASAAC 

 

 
Fonte:https://www.assistiva.com.br/ca.html#

voca Vocalizador GoTalk 

 

 
Fonte:   https://arasaac.org/ 

Vocalizações 

 

 
Fonte:   https://arasaac.org/ 
Sinalização em parque com 

pictogramas ARASAAC 

 

 
 

Fonte:   https://arasaac.org/ 
Computadores, tablets e celulares 

 

 
Fonte:   https://arasaac.org/ 

Apontar 

 
 

 
 

Fonte:   https://arasaac.org/ 
Objetos reais 

 

 
Fonte:   https://arasaac.org/ 

Aplicativo PictoDroid com pictogramas 

 

 
Fonte:   https://arasaac.org/ 

Piscadela 

 

 
Acervo pessoal – Prancha de 

CAA para alfabetização 

 

 
Fonte:   https://arasaac.org/ 

Tela sensível ao toque 

https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
https://arasaac.org/
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fechar os olhos para indicar “não” ou levantar os olhos para indicar “sim”) ou, 

expressões faciais, apontar ou vocalizar. O CAA auxiliado são opções que necessitam 

de auxílio externo como opções de recursos de baixa tecnologia, como por exemplo 

placas de comunicação, cartões pictográficos, livros de fotografias, objetos em 

miniaturas, objetos reais, placas de alfabeto, e opções de recursos de alta tecnologia, 

como tecnologias de dispositivos geradores de fala (DGF), incluindo tecnologias 

móveis (tablets e telefones) (SCHIRMER; BERSCH, 2007; BEUKELMAN; LIGHT, 

2020). 

Os sistemas de CAA de baixa e alta tecnologia utilizam sistemas de símbolos 

gráficos que são conhecidos e utilizados para a confecção de pranchas e cartões de 

comunicação, entre eles citamos o Imagine Symbols, Pictograms, Pictographic 

Communication Resources, Picture Communication Symbols (PCS), Pictogram 

Ideogram Comunication Symbol (PIC), SymbolStix, Widgit Symbols e Blissymbolics 

(SCHIRMER; BERSCH, 2007; BEUKELMAN; LIGHT, 2020). Os mais utilizados são 

Blissymbolics, o Pictogram Ideogram Comunication Symbol (PIC) e o Picture 

Communication Symbols (PCS), conforme quadro 2. Incluímos também o sistema de 

símbolos ARASSAC que são disponibilizados gratuitamente em diversas línguas, 

sendo um projeto financiado pelo Departamento da Cultura, Desportos e Educação do 

Governo de Aragão (Espanha).  

 

    Quadro 3 – Sistema de símbolos gráficos para CAA 

SISTEMA de SÍMBOLOS GRÁFICOS para CAA 

 
 

Blissymbolics  
Fonte:   http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-

projetar-um-recurso.html 

 
 

Pictogram Ideogram 
Comunication Symbol 

(PIC) 
 

Fonte:   http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-

projetar-um-recurso.html 
 

Picture 
Communication 
Symbols (PCS) 

 

 
Fonte:   http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-

projetar-um-recurso.html 

http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-projetar-um-recurso.html
http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-projetar-um-recurso.html
http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-projetar-um-recurso.html
http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-projetar-um-recurso.html
http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-projetar-um-recurso.html
http://alternativainclusiva.blogspot.com/2012/04/o-que-considerar-ao-projetar-um-recurso.html
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Símbolos ARASSAC 

 
Fonte:   https://arasaac.org/ 

      Fonte: Elaborado pela autora 

 

É necessário que os profissionais conheçam as opções de CAA, que estão 

disponíveis, para selecionar as que melhores se ajustam às necessidades e 

habilidades do indivíduo com NCC. 

Especificamente para a população com TEA e déficit severo na comunicação 

oral, foi desenvolvido o PECS (The Picture Exchange Communication System), que 

consiste na troca de figuras como uma forma de transmitir uma mensagem a outra 

pessoa (BONDY; FROST, 1998; WALTER, 2009). WALTER (2000) apresentou uma 

versão deste sistema no Brasil, com adaptações na metodologia e nas fases do 

programa, e denominou de PECS-Adaptado (Pessoas Engajadas Comunicando 

Socialmente) (WALTER, 2017).  

Um estudo randomizado de Gilroy, Leader e McCleery (2018) comparou os 

efeitos do PECS e de um Dispositivo Gerador de Fala (DGF) - Speech Generating 

Devices7 - para ensinar comportamentos de comunicação para crianças com autismo. 

Os resultados indicaram que tanto o recurso de alta tecnologia (DGF) quanto o de 

baixa tecnologia (PECS) resultaram em melhorias significativas na comunicação e que 

essas melhorias não diferiram, significativamente, entre as duas abordagens. Esse é 

um dado importante para profissionais brasileiros, principalmente os da área da 

educação do setor público, podendo usufruir de uma opção de baixo custo para 

atender seu discente com TEA.  

Infelizmente, ainda há mitos que envolvem a CAA indicando prejuízo no 

desenvolvimento da fala, mas pesquisas indicaram que a CAA tem a capacidade de 

facilitar a produção da fala para alunos com deficiências múltiplas e graves (BELLO-

HARN; HARN, 2008). A National Research Council (2001) recomenda a CAA como 

intervenção para pessoas com TEA. 

Para Prue Fuller, que foi um dos presidentes da ISAAC de 1999 a 2000, a CAA 

não deve se limitar apenas a ferramentas e técnicas, mas sim focar sobre pessoas 

reais, com NCC capazes de se expressar, de se desenvolver e de realizar seus 

 
7 Os Dispositivos Geradores de Fala (DGF) ou Auxiliares de Comunicação de Saída de Voz (VOCA) são 

dispositivos eletrônicos portáteis que permitem saída de voz eletrônica usando gravações digitalizadas de fala 
natural ou através de síntese de fala.  

https://arasaac.org/
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objetivos pessoais. Entender que CAA vai além das tecnologias atuais, e tem mais a 

ver com linguagem, comunicação e ferramentas úteis para uma vida real. 

A Comunicação Aumentativa e Alternativa pode fornecer a uma pessoa a 
capacidade de ter e desenvolver relacionamentos fortes e gratificantes com 
os outros. Negar a uma pessoa a capacidade de se articular de forma 
inteligível, é condenar essa pessoa a viver em isolamento social, intelectual 
e emocional. (PRENTICE, 2000, p. 213 APUD BEUKELMAN; LIGHT.2020, 
p.6) 

 

1.8 A alfabetização e a comunicação aumentativa e alternativa 

 

Para Bailey, Angell e Stoner (2011), um dos principais objetivos da educação 

de todos os alunos, incluindo aqueles com NCC que usam CAA, é o desenvolvimento 

da alfabetização.  

A instrução em alfabetização pode facilitar habilidades que melhoram a 

qualidade de vida de alunos com deficiências múltiplas e graves, fornecendo 

habilidades para comunicação, aquisição de informações, e os prazeres da leitura 

(BROWDER, GIBBS, et al., 2009; RAO, 2008). Infelizmente, muitos indivíduos com 

NCC que usam CAA, incluindo indivíduos com autismo, entram na idade adulta sem 

habilidades de alfabetização funcional (ERICKSON; HATCH; CLENDON, 2010). 

Estima-se que a população de indivíduos com NCC nessa condição, seja cerca de 

90% (FOLEY; WOLTER, 2010).   

 Alunos com deficiências múltiplas e graves têm acesso limitado à participação 

em instrução de alfabetização ou experiências devido à sua falta de comunicação 

funcional (BELLON-HARN; HARN, 2008). Tarefas de consciência fonêmica são 

tipicamente tarefas de alfabetização que requerem uma resposta verbal, sendo um 

desafio único para usuários de CAA. Por exemplo, solicitar que o aluno identifique o 

fonema inicial de uma palavra. A maioria dos currículos de alfabetização são 

projetados para indivíduos sem deficiência ou para indivíduos que estão em risco na 

área de desenvolvimento da alfabetização, mas podem usar a fala para participar das 

atividades de ensino. No entanto, há evidências claras que indivíduos com NCC 

podem aprender a ler e escrever, apesar de sua capacidade limitada de fala 

(MACHALICEK; SANFORD; LANG; RISPOLI; MOLFENTER; MBESEHA, 2009; 

MANDAK; LIGHT; BOYLE, 2018).  

Um dos principais fatores que contribuem para resultados ruins de 

alfabetização para indivíduos com NCC tem sido a falta de intervenções eficazes de 
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alfabetização, baseadas em evidências, para atender às necessidades de indivíduos 

que têm fala limitada ou nenhuma fala (RUPPAR; DYMOND; GAFFNEY, 2011; 

ORLANDO; RUPPAR, 2016).  

Para Koppenhaver (2000), a alfabetização está incluída na CAA e são 

indissociáveis.  A CAA seria uma miscelânea de estratégias de comunicação, 

habilidades, ferramentas, processos e produtos. As pessoas que usam CCA se 

comunicam compondo palavras e textos para transmitir significado, usando símbolos, 

imagens, telas, teclados, softwares que aceitam entrada de imagens e letras etc. 

Pesquisas indicaram que pessoas com deficiência intelectual e outras deficiências de 

desenvolvimento usaram dispositivos e técnicas de CAA de forma eficaz para se 

comunicar com outros (BELLON-HARN; HARN, 2008) e obtiveram acesso à instrução 

de alfabetização (HETZRONI, 2004).  

Os pesquisadores têm argumentado que Tecnologia Assistiva (TA) deve ser 

considerada para alunos com deficiências múltiplas e graves participarem do currículo 

geral (CLAYTON; BURDGE; DENHAM; KLEINERT; KEARNS, 2006). A Tecnologia 

Assistiva é um campo interdisciplinar que envolve o desenvolvimento e a aplicação de 

recursos, equipamentos, dispositivos e serviços que visam melhorar a qualidade de 

vida e a independência de pessoas com deficiências. A CAA é uma das áreas de 

aplicação da TA, que tem como objetivo fornecer soluções para a comunicação e a 

expressão das pessoas com limitações comunicativas. Assim, a CAA e a TA têm uma 

relação muito próxima, uma vez que a CAA é uma das áreas da TA que tem como 

objetivo proporcionar o acesso à comunicação para pessoas com deficiências.  

Bedrosian (1997) também indica as intervenções de CAA para apoiar o 

desenvolvimento sintático, desenvolvimento morfológico, bem como construir 

consciência fonológica e fundamentos para o desenvolvimento da alfabetização. 

Iacono, Douglas, Garcia-Melgar e Goldbart (2022) fizeram uma revisão de 2000 a 

2020 e concluíram que ainda há poucas evidências, do papel da CAA no apoio à 

participação escolar em termos de aprendizado acadêmico. As pesquisas sobre 

alunos com NCC que utilizam CAA, se concentram mais em habilidades 

comunicativas e muito pouco em educação escolar.  

Erickson et al. (1997) estudaram a interação de alfabetização usando CAA, o 

Dynavox8, para aquisição de alfabetização e habilidades de comunicação. O estudo 

 
8 Dynavox é um dispositivo de comunicação de saída de voz, semelhante a um tablet. 

https://www.tobiidynavox.com/ 
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ocorreu em sala de aula com um participante de 11 anos com paralisia cerebral 

espástica e não verbal. A coleta de dados para o segundo ano consistiu em visitas à 

sala de aula, entrevistas e revisão de documentos. Durante todo o estudo, foi feita 

uma análise comparativa de todos os dados utilizados. Os pesquisadores concluíram 

que o participante apresentou melhora contínua em sua obtenção de habilidades de 

alfabetização durante a fase de intervenção do estudo. 

Pouco se sabe sobre as melhores abordagens para alfabetização de crianças 

que usam CAA, pois há poucos estudos publicados sobre o tema. Uma revisão 

sistemática de Whalon, Otaiba e Delano (2008) avaliou intervenções para crianças 

com TEA, mas não incluiu não verbais e não tinham o objetivo de identificar instruções 

de alfabetizações eficazes para essa população. Spector (2011) fez uma revisão de 

1980 a 2009, em pesquisas de estudo de intrassujeito para instrução de palavras à 

vista com indivíduos com TEA e encontrou apenas nove estudos, sendo que somente 

três desses estudos incluíam indivíduos com TEA e NCC. A autora sugere sistemas 

de comunicação pictóricos para abrir a porta para o desenvolvimento concomitante da 

alfabetização e da linguagem oral. Nunes e Walter (2016) indicam que o emprego de 

sistema de CCA são promissores na aprendizagem de leitura para a população com 

autismo.  

         Pesquisadores e profissionais têm apoiado a importância da alfabetização de 

indivíduos com autismo (KOPPENHAVER; ERICKSON, 2003; LANTER; WATSON, 

2008), e têm defendido a instrução em todas as áreas de alfabetização, incluindo a 

consciência da linguagem escrita e consciência fonológica (KOPPENHAVER; 

ERICKSON, 2003; SCHLOSSER; BLISCHAK, 2004). 

        Mediante ao exposto acima o presente estudo tem como objetivo verificar os 

efeitos das intervenções de alfabetização utilizando a CAA com crianças com autismo 

e NCC, por meio da Revisão Sistemática da Literatura. 
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2  MÉTODO  

 

Como este estudo tem o objetivo de analisar e conhecer as pesquisas que 

versam sobre intervenções de alfabetização utilizando a CAA, foi realizada uma 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL). As revisões sistemáticas têm como objetivo 

apresentar uma avaliação criteriosa a respeito de um tópico de pesquisa, fazendo uso 

de uma metodologia de revisão que seja confiável, rigorosa e que permita auditagem 

(KITCHENHAM, 2004). As revisões sistemáticas são estudos secundários que se 

baseiam nos estudos primários. 

De acordo com Galvão e Pereira (2014) é necessário realizar um planejamento 

antes de iniciar uma Revisão Sistemática da Literatura. O primeiro passo do 

planejamento consiste em formular a pergunta de pesquisa, já que ela é a base para 

as demais etapas da RSL. Os autores indicam utilizar o acrônimo PICO: população; 

intervenção; comparação; desfecho (O, outcome, do inglês) e em alguns casos estudo 

(S, study type, do inglês); para auxiliar na formulação da pergunta. A RSL possui 

etapas definidas que, se seguidas, garantirão o sucesso do trabalho.  

Há um guia para garantir o rigor científico-metodológico e auxiliar nas revisões 

sistemáticas que foi criado em 1996 sob o nome QUORUM e alterado em 2005, no 

Canadá por uma equipe de 29 participantes, para PRISMA9 (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). O PRISMA é um conjunto mínimo 

de itens baseado em evidências para relatar estudos em revisões sistemáticas e meta-

análises. Os autores construíram uma lista itens com o que não pode ficar de fora em 

cada uma das etapas da revisão sistemática, desde o título, resumo e introdução, 

orientando-se pelos objetivos, com os principais pontos dos métodos e resultados que 

fazem diferença na qualidade do estudo (PAGE; MCKENZIE; BOSSUYT; BOUTRON; 

HOFFMANN; MULROW; SHAMSEER; TETZLAFF; A AKL; BRENNAN, 2021).  

Galvão e Pereira (2014) publicaram uma excelente série de artigos, que 

auxiliam os pesquisadores brasileiros nos passos de uma revisão sistemática de 

qualidade. A recomendação PRISMA possui um checklist de 27 itens e passou por 

uma última atualização em 2020. 

A pergunta central desta pesquisa consiste em investigar os efeitos do uso dos 

sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) no processo de 

 
9 https://www.prisma-statement.org// 
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alfabetização de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) que apresentam 

necessidades complexas de comunicação (NCC). 

Para a pergunta de pesquisa, baseada no acrônimo PICOS, a população 

envolvida será composta por crianças com TEA e NCC. A intervenção a ser avaliada 

consiste no uso de CAA, e o desfecho esperado é a melhoria na alfabetização. O tipo 

de estudo adotado será intrassujeito, com o objetivo de avaliar os efeitos do uso de 

CAA na alfabetização dessas crianças. 

 

 

2.1 Procedimento de registro da Revisão Sistemática da Literatura: PROSPERO   

 

 

De acordo com as diretrizes do PRISMA, já citado anteriormente, o protocolo 

de revisão sistemática foi registrado no PROSPERO (International Prospective 

Register of Systematic Reviews)10 em 22 de maio de 2021 sob o número de registro 

CRD42021281494. O PROSPERO é um banco de dados internacional de revisões 

sistemáticas em diversas áreas. As principais características do protocolo de revisão 

são cadastradas e mantidas como um registro permanente. O PROSPERO fornece 

uma lista abrangente de protocolos de revisões sistemáticas registradas logo no início 

do processo de pesquisa, para anunciar à comunidade científica sobre determinado 

estudo e evitar a duplicação de revisões. 

 

 

2.2 Critérios de elegibilidade   

 

 

Após a pergunta formulada, define-se os critérios de elegibilidade dos estudos. 

Nessa pesquisa, os seguintes critérios foram elencados: (a) trabalhos publicados 

entre janeiro de 2010 a maio de 2021; (b) estudos primários sendo artigos, 

dissertações e teses; (c) participantes diagnosticados com autismo, entre 6 e 10 anos, 

com NCC e analfabetos ou com alfabetização de instrução mínima; (d) estudos que 

 
10 Registro Internacional de Revisões Sistemáticas -

https://www.crd.york.ac.uk/PROSPERO/display_record.php?RecordID=281494 
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utilizem CAA em algum momento do processo da alfabetização; (e) estudos com 

estudo experimental de intrassujeito.  

 

 

2.3 Estratégia de busca   

 

 

Estudos potenciais foram identificados por meio de um processo de busca em 

bases eletrônicas, com estudos de 2010 até maio de 2021, elegíveis para inclusão. A 

escolha das bases é uma etapa importante, sendo no mínimo duas a serem utilizadas 

para revisões sistemáticas. As seguintes bases foram pesquisadas: ERIC, Google 

Scholar, Scopus e Web of Science. ERIC é uma base da área da educação, 

patrocinada pelo Departamento de Educação dos Estados Unidos. Google Scholar é 

uma ferramenta de busca em várias bases de dados científicas de todo o mundo e 

têm-se mostrado eficiente, tanto qualitativamente quanto quantitativamente, em 

resgatar artigos científicos no tema escolhido. A Scopus, está entre as maiores bases 

de dados do mundo e entre as mais bem conceituadas, que engloba as bases Elsevier 

(ScienceDirect), Springer, Wiley-Blackwell, Taylor & Francis, Sage e Emerald. A Web 

of Science é uma base de dados multidisciplinar, da empresa Clarivate e a maioria 

dos seus artigos passou por revisão de pares. Nela estão indexadas mais de dez 

bases, incluindo a SciELO Citation Index. 

Para a definição dos descritores deve-se ter cautela no uso dos termos e nas 

quantidades, para que a pesquisa não fique tão ampla e nem tão restrita em 

quantidade de trabalhos. O uso de parênteses e aspas justifica-se pelo fato de 

pesquisar termos compostos e para enfatizar o termo específico que se procura. Cada 

base de dados possui uma forma de busca, que requerem operadores booleanos 

(AND, OR, NOT) ou não. Por exemplo, no caso da base ERIC foi feito contato com a 

instituição através de e-mail para sanar dúvidas, aconselharam não incluir muitos 

booleanos, nem aspas e indicaram utilizar os descritores da seguinte forma (literacy 

autism) AND (augmenative and alternative communication).  

Já o Google Scholar apresentou uma amplitude de trabalhos, mais de 3 mil, e 

que torna inviável a análise por falta de tempo e equipe para o processo. Deve-se 

considerar também que quantidade não é sinônimo de qualidade, pois em muitos dos 

estudos que o Google Scholar retornou não havia nenhuma relação com a pesquisa 

https://images.webofknowledge.com/WOKRS516B3/help/pt_BR/WOK/hp_database.html#dsy7241-TRS_scielo
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desejada. Por esse motivo, foram incluídos mais descritores no Google Scholar para 

restringir a busca de resultados. 

Após o período de testes de descritores, através de rápida análise de alguns 

estudos retornados pôde-se definir a melhor combinação para melhores resultados 

para a pesquisa, ficando da seguinte forma: na base ERIC, (literacy autism) AND 

("augmentative and alternative communication"); na Google Scholar, literacy AND 

autism AND "complex communication needs" AND "augmentative and alternative 

communication" AND "single-subject";  na Web of Science: literacy AND autism AND 

augmentative and alternative communication e na Scopus: literacy AND autism AND 

augmentative and alternative communication. 

Essa etapa retornou 448 estudos que foram transferidos para o aplicativo 

Rayyan (OUZZANI; HAMMADY; FEDOROWICZ; ELMAGARMID, 2016), que auxilia 

os pesquisadores em revisões sistemáticas e meta-análise. O Rayyan é um aplicativo 

gratuito, financiado pela Qatar Foundation11. Foi desenvolvido para agilizar a triagem 

de títulos e resumos. Oferece recursos como criação do projeto de revisão, convite de 

colaboradores, exploração de bases, exportação e importação, identificação 

automática de trabalhos em duplicidade, categorização em referências incluídas e 

excluídas, cegamento entre revisores; o que é excelente para impedir risco de viés e 

é exigido no protocolo PRISMA. Essa ferramenta já faz parte dos treinamentos da 

Cochrane12 o que ratifica a confiança no aplicativo.  

 

 

2.4 Seleção dos estudos e extração de dados   

 

 

Para se realizar uma RSL é necessário efetuar a pesquisa por pelo menos dois 

pesquisadores independentes, para que se evite viés de seleção. Para essa pesquisa, 

participou uma graduanda de Pedagogia e também um terceiro revisor experiente na 

área de educação especial, para sanar dúvidas e para desempate, caso fosse 

necessário.   

 
11 https://www.qf.org.qa/ 
12  https://www.cochrane.org/ - Organização não governamental, que visa manter e divulgar revisões sistemáticas 

de ensaios clínicos randomizados, com o melhor nível de evidência para tomada de decisões em saúde. 
 

https://www.cochrane.org/
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Os estudos foram analisados por dois avaliadores independentes, da área de 

educação, incialmente pela leitura de títulos e dos resumos de cada estudo incluído 

na busca. De acordo com os critérios de elegibilidade, os avaliadores classificaram os 

estudos como “incluído”, “excluído” ou “talvez”. Após essa etapa, a ferramenta Rayyan 

acusou 11% de conflito entre avaliadores. 

Os textos em que houve discrepância entre a classificação dos avaliadores ou 

aqueles em que a classificação de pelo menos um deles foi registrada como “talvez”, 

foram lidos na íntegra e novamente avaliados pelos mesmos avaliadores. As 

discrepâncias foram discutidas entre avaliadores e, nos casos em que não houve 

consenso, os artigos foram encaminhados a terceiro avaliador, o orientador, para 

desempate.  

Após o consenso, os artigos incluídos passaram para a extração de dados, 

seguindo formulário padrão em tabela. Foram extraídos dados demográficos dos 

participantes e método de alfabetização, local, variável dependente e independente, 

característica da intervenção, objetivo, resultados.   

 

 

2.5 Avaliação do risco de viés   

 

 

O rico de viés foi registrado para cada estudo, utilizando a ferramenta de risco 

de viés de projeto de caso único, SCD RoB13 (REICHOW; BARTON; MAGGIN, 2018), 

conforme figura 1. O instrumento em questão foi desenvolvido utilizando os critérios 

de risco de viés da Cochrane e indicadores contemporâneos de qualidade de estudos 

de caso único. Os dados foram introduzidos na ferramenta robvis14 do pacote R 

(MCGUINNESS; HIGGINS, 2020) que permite visualizar rapidamente as avaliações 

de risco de viés realizadas como parte de uma revisão sistemática.  

 

 

 

  

 
13 Single case design risk of bias (SCD RoB) 
14 https://www.eshackathon.org/software/robvis.html 
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Figura 1 – Risco de viés dos estudos inseridos 

 

 Fonte: Elaborado pela autora  

 

O SCD RoB para viés de seleção, operacionaliza dois domínios: geração de 

sequência e seleção de participantes.  O risco de viés para geração de sequência é 

baixo quando os pesquisadores alocam aleatoriamente os participantes para todas as 

condições (por exemplo, linha de base, controle, intervenção), identificam sessões 

durante as quais as condições experimentais começam e atribuem a sequência ou 

ordenação das condições. O segundo indicador de viés de seleção é a seleção de 

participantes para o estudo de pesquisa, que avalia se os participantes do estudo 

foram selecionados de forma adequada. Para a pesquisa de intrassujeito, em que a 

análise pode ser feita interparticipante (ou seja, dentro do participante), é necessário 

mostrar que o indivíduo selecionado para o estudo era adequado e necessitava da 

intervenção.  

O cegamento de participante e do pessoal refere-se aos membros da equipe 

de pesquisa que estavam cientes de quando a intervenção foi implementada e para 

quem. A pesquisa intrassujeito pode ser particularmente propensa a esse tipo de viés, 

devido ao contato próximo entre pesquisadores e dados durante as interações com 

os participantes, análises visuais e equipe de treinamento. 

A fidelidade processual refere-se à adequação da descrição para cada 

condição experimental e inclusão de evidências de adesão à implementação de todas 
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as condições experimentais. O risco de viés para a fidelidade processual é baixo 

quando todas as condições foram descritas com precisão replicável e a fidelidade foi 

medida e relatada por pelo menos 20% das sessões em cada condição experimental 

- incluindo condições de linha de base ou controle - com 80% ou mais de 

implementação em todas as medições ou fidelidade maior que um critério pré-

estabelecido.  

O cegamento dos avaliadores de resultados refere-se aos procedimentos 

utilizados para garantir que os membros da equipe de pesquisa encarregados da 

coleta de dados permaneçam desconhecedores das condições do estudo e do 

objetivo da pesquisa. O risco de viés para o cegamento dos avaliadores de resultados 

é baixo quando o cegamento dos avaliadores de resultados foi garantido por meio da 

implementação de um conjunto explícito de procedimentos. O relatório de resultados 

seletivo refere-se à integridade dos dados relatados para todos os participantes que 

iniciaram o estudo, incluindo aqueles que se retiraram da pesquisa a qualquer 

momento e se todos os dados que foram medidos são fornecidos no relatório do 

estudo ou estão acessíveis por outros meios. O risco de viés para a confiabilidade da 

variável dependente é baixo quando medidas apropriadas para estimar a 

concordância interobservador foram usadas e a concordância interobservador média  

foi relatada como maior ou igual a 80% para todos os cálculos em pelo menos 20% 

das sessões em cada condição, resultados ou participantes. A amostragem de dados 

refere-se se houve uma quantidade suficiente de dados coletados para determinar o 

nível e a tendência dos dados em cada condição para apoiar a determinação da 

presença de uma relação funcional. A análise visual fornece a base para avaliar a 

suficiência dos dados coletados e se os padrões de dados fornecem a base para 

identificar uma relação funcional. O risco de viés para amostragem de dados é baixo 

quando havia um número adequado de pontos de dados em cada condição para 

estabelecer o nível, tendência e variabilidade (estabilidade) dos dados e o estudo 

incluiu um número adequado de demonstrações de efeito para determinar se controle 

e relação funcional foram estabelecidos com base no desenho de estudo utilizado.  

Conforme Figura 1, o estudo de Lucas (2015) apresenta três domínios para 

risco de viés, devendo ser considerado com ressalvas nessa revisão. Os estudos de 

Lucas (2015), Bailey, Angell e Shannon (2012) e Weintraub (2018) foram classificados 

como "Incerto", uma vez que não apresentaram de forma transparente alguns critérios.  
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Os demais estudos apresentaram baixo risco de viés. Ressaltamos aqui a 

importância de detalhes na descrição de uma pesquisa através da publicação de 

estudos. É necessário alto rigor em descrever as etapas de um experimento, pois 

influencia diretamente em futuras pesquisas e replicações dos experimentos. É 

extremamente importante para a extração de dados de uma RSL, ter em mãos um 

estudo primário rigorosamente detalhado.   
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3  RESULTADOS  

 
Os resultados serão apresentados através do fluxograma PRISMA de 2020.  

Conforme o fluxograma (Figura 2), em uma primeira etapa, foram identificados 448 

registros utilizando as bases de dados. Após eliminar 86 registros duplicados, 362 

registros permaneceram e foram avaliados no nível de título e resumo para determinar 

a elegibilidade para revisão de texto completo. Um total de 345 registros foram 

excluídos. 

Figura 2 - Fluxograma da inclusão dos estudos na revisão sistemática  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte:  http://www.prisma-statement.org/ 
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Após a triagem inicial, 17 artigos pareciam corresponder aos critérios. A 

confiabilidade interexaminadores entre os autores do presente trabalho, no primeiro 

processo de triagem, foi de 89%, detectada através do cegamento automatizado da 

ferramenta Rayyan. Em relação aos 11% de discrepância, discutiu-se a inclusão do 

estudo até que se chegasse a um consenso, pois muitos artigos não forneciam dados 

claros sobre população, intervenção, desfecho. Na dúvida, os revisores foram 

orientados a incluí-los, a fim de não perder estudos relevantes. Os 17 estudos foram 

revisados integralmente e apenas seis preencheram os critérios de inclusão. 

 

 

3.1 Características dos participantes dos estudos analisados 

 

 

Conforme Tabela 1, os seis estudos incluíram 11 crianças com TEA, todos do 

sexo masculino com idade entre 6 e 10 anos. Dez participantes estão matriculadas 

em turmas dos anos iniciais do Ensino Fundamental e um não informou a escolaridade 

(BAILEY; ANGEL; SHANNON, 2012). A gravidade do autismo foi informada como 

sendo entre moderada a severa, mas somente dois estudos (CARON, 2016; CARON; 

LIGHT; McNAUGHTON, 2021) mencionam que utilizaram a ferramenta de escala 

CARS15 para avaliar os participantes da pesquisa.   

No geral, os participantes apresentam nível inicial de letramento ou não 

apresentam habilidades de alfabetização, e alguns relataram medidas padronizadas 

para alfabetização (CARON, 2016; CARON; LIGHT; McNAUGHTON, 2021). Apenas 

dois estudos (CARON, 2016; CARON; LIGHT; McNAUGHTON, 2021) forneceram 

medida de linguagem para os participantes (Peabody Picture Vocabulary Test - 

PPVT)16. Os tipos de CAA usados pelos participantes incluíram dispositivos geradores 

de fala (BAILEY; ANGEL; SHANNON, 2012; LEE, 2012; LUCAS, 2015; CARON, 2016; 

WEINTRAUB, 2018; CARON; LIGHT; McNAUGHTON, 2021), CAA de baixa 

 
15 CARS - Childhood Autism Rating Scale - Escala de Avaliação do Autismo na Infância 
16 O Teste de Vocabulário de Imagens Peabody (Peabody Picture Vocabulary Test - PPVT) é uma ferramenta de 

avaliação psicológica utilizada para medir a habilidade de compreensão auditiva e expressão verbal. O teste 
consiste em uma série de pranchas com imagens, em que o examinado deve identificar qual imagem representa 
o significado de uma palavra falada pelo examinador. As palavras são selecionadas de acordo com a frequência 
de uso na língua inglesa, e a pontuação é baseada no número de acertos do examinado. O PPVT é um dos testes 
mais confiáveis e válidos na avaliação de habilidades verbais em crianças e adultos. 
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tecnologia (BAILEY; ANGEL; SHANNON, 2012; LEE, 2012; CARON, 2016; CARON; 

LIGHT; McNAUGHTON, 2021), e combinações e gestos (LEE, 2012). Os estudos 

foram realizados em três locais diferentes: em salas de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) (BAILEY; ANGEL; SHANNON, 2012; LEE, 2012; LUCAS, 2015), 

em salas escolares individuais para a pesquisa (CARON, 2016; CARON; LIGHT; 

McNAUGHTON, 2021) e em uma clínica de fonoaudiologia (WEINTRAUB, 2018). 
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Tabela 1- Estudos e Dados Demográficos dos Participantes, 2022 

 

 

 
17 Lista Dolch, é uma ferramenta de avaliação de habilidades de leitura em inglês, e consiste em uma lista de palavras comuns que são frequentemente encontradas em textos 

em inglês. Dolch é comumente utilizado para avaliar a fluência de leitura em crianças em idade escolar. 
18 Letter-sound correspondence (LSC), em português, "correspondência letra-som", refere-se à relação entre as letras do alfabeto e os sons que elas representam na fala. É a 

habilidade de associar corretamente as letras às suas respectivas pronúncias. 

Autor/Ano/ 
Estudo 

Participante Idade  Gênero Escolaridade Nível 
Leitura 

Condição CAA Local 

BAILEY; ANGELL; 
SHANNON, 2012 
Artigo 

1 6  M - Pré-letrado Atraso 

intelectual 

moderado 

CAA com saída de voz e 

estratégias visuais de baixa 

tecnologia 

Sala de AEE 

CARON; LIGHT; 
MCNAUGHTO, 2021  
Artigo 

2  9 ;10  M; M 5º ano; 6º ano PPVT:40/<0,1; LSC:26; 

Dolch17:10 PPVT:42/<0,1; 

LSC:1018; Dolch:2 

severo;  

severo 

iPad com Proloquo2Go, suporte 

baixa tecnologia 

Sala escolar para 

pesquisa 

CARON, 2016 
Tese 

2  10; 9  M;M 4° ano; 5º ano PPVT: 42 LSC: 2 PPVT: 

- LSC:0 

Moderado;   

severo 

Cartões, livro comunicação,  
Symbolstix em iPad. 

Sala escolar para                 

p          pesquisa 

 

          
LEE, 2012 
Tese  

3 6;10;6     M;M;M           Fundamental  Nenhum 
conhecimento 

Severo; severo;severo 
(múltiplas deficiências) 

Dispositivo gerador 
de fala, placas de 

CAA, gestos 

Sala de AEE  
(pequeno grupo) 

          

LUCAS, 2015                         
Tese 

2  8;8                    M;M Fundamental Identifica pelo 

menos 5 

sons/letras  

 Severo; severo iPad com GoTalk Sala de AEE 

WEINTRAUB, 2018 
Dissertação 

1           9  M        Fundamental Identifica 3 

nomes de 

letras 

Severo TouchChat iPad Clínica  

Fonoaudiológica. 
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3.2  Síntese dos estudos     

 

 

Na Tabela 2 de síntese dos estudos, apresenta-se três estudos de 

delineamento experimental de linha base múltipla (BAILEY; ANGEL; SHANNON, 

2012; LEE, 2012; CARON, 2016) quando permite avaliar mais de uma variável 

dependente, e três de múltiplas sondagens (LUCAS, 2015; WEINTRAUB, 2018; 

CARON; LIGHT; McNAUGHTON, 2021), que permite avaliações repetidas ao longo 

da intervenção.  

Os métodos de alfabetização apresentados nos estudos tiveram abordagem 

fônica (WEINTRAUB, 2018), palavra à vista (CARON; LIGHT; McNAUGHTON, 2021), 

ambas abordagens – fônico e palavra à vista – (BAILEY; ANGEL; SHANNON, 2012; 

LUCAS, 2015; CARON, 2016) e história compartilhada (LEE, 2012). As abordagens 

fonológicas eram instrução em correspondência letra-som, mistura de sons, 

decodificação, segmentação de fonemas e leitura de texto conectado. A abordagem 

de palavra visual foram instruções na leitura de palavra à vista isoladamente ou em 

texto.  

Para Spector (2011) e Browder; Xin (1998), as palavras visuais podem 

proporcionar sensação de realização para os alunos, aumentar a motivação para ler, 

a intenção comunicativa e melhorar o acesso a tarefas funcionais, como ler sinais 

ambientais. Para Spector (2011) a instrução de palavra à vista é mais apropriada para 

alunos com TEA, que têm dificuldade com conceitos abstratos baseados em audição. 

A estratégia de ensino de palavras à vista pode ter suas limitações, de acordo com a 

perspectiva de Adams (1990), uma vez que os alunos só serão capazes de identificar 

palavras que foram explicitamente ensinadas, o que pode prejudicar sua capacidade 

de lidar com novas palavras e limitar seu progresso em leitura e compreensão de 

texto.  

Todos os estudos tiveram o pesquisador como intervencionista e somente um 

que incluiu, também, o professor de AEE (LEE, 2012).  

As variáveis dependentes mediram respostas corretas para leitura de palavras 

à vista, correspondência letra-som, decodificação de palavras novas, identificação de 

símbolos (BAILEY; ANGELL; SHANNON, 2012; LEE, 2012; CARON, 2016; CARON; 

LIGHT; McNAUGHTON, 2021). Um estudo apresentou quatro variáveis dependentes 
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(LUCAS, 2015) e um último mediu a fidelidade da implementação de um treinamento 

de profissionais (WEINTRAUB, 2018). As variáveis independentes foram algum 

recurso de CAA, e as variáveis independentes que indicam pacotes de intervenção ou 

instrução adaptada incluíram alguma CAA no processo. 

    Os resultados indicaram melhoria no aprendizado de alfabetização para 

todos os participantes e mostraram a importância da CAA nesse processo para as 

crianças com TEA e NCC, exceto para um estudo (LUCAS, 2015), que indicou que a 

intervenção não foi eficaz.  

 Bailey; Angell; Shannon (2012) utilizaram o termo Transtorno Global do 

Desenvolvimento (TGD) para o autismo e tiveram dez participantes com TEA, mas 

apenas um era não verbal e entrou nessa revisão. O pacote de intervenção 

estruturado envolvia duas partes. A primeira era uma experiência de leitura 

compartilhada em grupo, com livro de fonemas alvo, enfatizando visualmente e 

auditivamente as palavras-alvo. A segunda consistia em aulas individuais de 

identificação de correspondência de som para letra e decodificação de uma única 

palavra. Aulas foram baseadas em Bailey, Angell e Stoner (2011), sendo já uma 

adaptação de lições descritas por Fallon, Light, McNaughton, Drager e Hammer 

(2004). O estudo de Bailey; Angell; Shannon (2012) utilizou a CAA do participante no 

processo de alfabetização, informando que que era uma combinação de dispositivo 

com saída de voz e recursos visuais de baixa tecnologia e indicou a importância da 

comunicação multimodal para alunos com TEA. O participante progrediu na precisão 

da correspondência de identificação letra-som em todos os três conjuntos de letras 

alvo. Ele ganhou 28% da avaliação inicial para a avaliação da intervenção para o 

conjunto 1; fez a menor quantidade de progresso para o conjunto 2, ganhando 7%; 

mas demonstrou um aumento de 11% para o conjunto 3, atingindo uma média de 

100% precisão. Em decodificação de palavra única ocorreram ganhos de 14% e 17% 

de testes pré e pós-intervenção para o conjunto 1 e 3, respectivamente, mas diminuiu 

o desempenho em decodificação de uma única palavra em 16% nas avaliações para 

o conjunto 2. 

No estudo de Caron; Light; McNaughton (2021), participaram quatro crianças 

com TEA de grau severo que tinham pouca ou nenhuma fala, e para esta revisão 

foram incluídos duas delas. A intervenção utilizada foi aplicativo de CAA com recurso 



51 
 

de transição para alfabetização, chamado T2L19. O recurso apresenta uma dinâmica 

de texto, que emerge com símbolo gráfico selecionado, logo após o símbolo 

desaparece lentamente e é substituído por um fundo preto e a palavra, que fica na 

tela por três segundos. Enquanto o texto está na tela, ocorre a saída de voz 

correspondente ao texto.  

Os participantes demonstraram um desempenho de linha de base baixo e 

estável, em todos os conjuntos de palavras. Após a introdução do T2L, observou-se 

aumento nas respostas corretas. O estudo também fez generalização e manutenção 

das habilidades. Para um dos participantes ocorreu melhorias da linha de base em 

todos os três conjuntos de palavras (total 12 palavras), após participar da intervenção. 

Os ganhos entre os conjuntos incluíram mais de 79% para o conjunto 1, mais de 73% 

para o conjunto 2 e mais de 54% para o conjunto 3. O participante teve uma média de 

68 exposições ou três minutos por palavra (intervalo, 60-84). 

O segundo participante apresentou convulsões e necessitou sair da pesquisa. 

Devido a isso, as sondagens de intervenção foram concluídas para os conjuntos de 

palavras 1 e 2, e as sondagens de generalização foram concluídas apenas para o 

conjunto de palavras 1. Nenhuma sondagem de manutenção foi concluída. Para o 

conjunto de palavras 1 demonstrou um ganho notável de mais 52% (calculado 

comparando a média da linha de base com a média das últimos três sessões de 

intervenção). Para o conjunto 2, observou-se uma melhora como resultado da 

intervenção. A precisão percentual média da linha de base foi de 16% (intervalo, 0%–

25%), com melhora para uma média precisão de 50% para as últimas três 

intervenções em que participou. Uma linha de base estável foi estabelecida para o 

conjunto 3 com uma precisão percentual média de 21% (intervalo, 0%–38%); no 

entanto, as sondagens de intervenção não foram concluídas devido à doença. Ele 

participou de 29 sessões, em um total de 348 exposições, por palavra.  

O estudo evidenciou que redesenhar aplicativo de CAA com recurso de apoio 

à alfabetização (T2L) pode afetar positivamente o aprendizado de palavra à vista.  

Caron (2016) apresentou dois estudos em sua tese, um para investigar a 

instrução adaptada na aquisição de correspondência letra-som para alunos com 

autismo e NCC. E para o estudo dois, investigar a instrução adaptada na aquisição de 

palavra à vista para a mesma população. Havia três fases no estudo 1, linha de base, 

 
19 Consulte https://tinyurl.com/rerc-on-aac-T2L para demonstração em vídeo do recurso T2L. 
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instrução e manutenção. Cada sessão incluiu sondagens de letra-som, instruções 

diretas sobre letra-som e duas atividades de extensão (livro e pasta correspondência 

letra-som). No estudo 1, cada participante demonstrou mudanças no nível e aumentos 

na tendência desde a linha de base à intervenção, para o percentual total de respostas 

corretas na tarefa correspondência letra-som. Essa mudança de nível e tendência 

ocorreu nos conjuntos de letras e sons em que a intervenção ocorreu para cada 

participante (conjuntos 1, 2, e 3 para participante 1, e conjuntos 1 e 2 para participante 

2). As medidas de manutenção foram limitadas para o participante 2, pois saiu da 

pesquisa no início da instrução do conjunto 3. Ele também apresentou maior tempo 

gasto na instrução do conjunto 1, em torno de 8 horas, provavelmente devido aos 

desafios na comunicação, comportamentos desafiadores e de fuga que apresentou. 

Após atingir o conjunto 1, houve queda no tempo de aquisição para o conjunto 2 de 

palavras (1 hora e 20min), demonstrando mudanças positivas em relação ao 

comportamento e habilidades de alfabetização. Adaptações foram feitas para apoiar 

a participação dos indivíduos com NCC, por exemplo, o som alvo da letra era dito em 

voz alta pela pesquisadora.  

No estudo 2, somente o participante 1 do estudo 1 foi incluído. A variável 

independente para o Estudo 2 foi a instrução adaptada baseada em evidências na 

leitura de palavras à vista e a variável dependente foi a porcentagem de respostas 

corretas em sondagens de palavras à vista. O estudo teve quatro fases e palavra à 

vista as sondagens de avaliação ocorreram em todas as fases: (a) linha de base, (b) 

intervenção, (c) generalização e, (d) manutenção.  

Estímulos para sondagens de avaliação e instruções diretas incorporaram (a) 

cartões de texto laminados e (b) fotografias ou desenhos de linha para cada palavra 

de visão alvo. Foi utilizado livro e pasta de palavra à vista. As representações da 

Symbolstix20 foram usadas para avaliação e intervenção e fotografias de imagens do 

Google foram utilizadas para sondagens de avaliação e generalização. O participante 

obteve para o conjunto 1 de palavras à vista, ganho positivo de mais de 50% de 

respostas corretas, desde a linha de base até a intervenção. No conjunto 2 

demonstrou um ganho positivo de mais de 57% correto, desde a linha de base até a 

intervenção e no conjunto 3 um ganho de mais de 65% correto. Apresentou ainda, 

100% de dados sem sobreposição entre a linha de base e a intervenção para todos 

 
20 https://www.n2y.com/symbolstix-prime/ 
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os três conjuntos de palavras à vista. Dentre os aspectos listados para a eficácia da 

intervenção, a autora indica as adaptações para apoiar a participação de indivíduos 

com fala limitada, eliminando a necessidade de uma resposta oral durante a instrução 

e avaliação. 

Lee (2012) teve o objetivo de determinar se a implementação do Desenho 

Universal de Aprendizagem (DUA)21 via leitura compartilhada de histórias aumenta as 

habilidades de resposta por meio da participação na instrução de alfabetização com 

intraverbais22 e CAA. A pesquisa foi com seis participantes, mas somente três que 

entraram nessa revisão. Eram crianças com TEA, com múltiplas deficiências, 

apresentavam grau severo de autismo, questões graves de deficiência intelectual 

também foram indicadas, sem comunicação funcional, não tinham nenhum 

conhecimento de alfabetização e não tinham exposição prévia a qualquer CAA.  

A variável independente incluiu dispositivos de CAA, símbolos de imagem, 

objetos e treinamento intraverbal. A variável dependente foi o comportamento ou 

resposta que contou como respostas independentes corretas produzidas pelos 

participantes que eram consistentes com os 16 passos análise de tarefas. A análise 

de tarefas consistiu em 16 etapas que demonstraram estratégias para facilitar a 

capacidade dos participantes com deficiências múltiplas a se engajarem na instrução 

de alfabetização, usando histórias compartilhadas.  

A fase de intervenção foi realizada três vezes por semana para 

aproximadamente 30 minutos por 6 semanas. Cada sessão consistiu em uma análise 

de tarefa de 16 etapas, que mediu respostas corretas independentes dos participantes 

às etapas durante a leitura compartilhada da história. Os passos da análise de tarefas 

incluíram tarefas como o participante escolher um livro para ler, ativar um dispositivo 

CAA para repetir histórias, olhar ou tocar objetos ou símbolos relacionadas à história 

compartilhada para prever e responder a perguntas, indicar desejo de ouvir a história 

 
21 A abordagem da Desenvolvimento Universal de Aprendizagem (DUA) é uma estratégia pedagógica que busca 

promover a aprendizagem em todos os alunos, independentemente de suas habilidades, necessidades ou 
diferenças culturais. Algumas técnicas específicas que podem ser utilizadas para implementar a abordagem DUA 
incluem: uso de múltiplas formas de representação, como gráficos, imagens e vídeo; fornecimento de opções de 
expressão, como apresentações orais, projetos escritos; promoção da colaboração e trabalho em grupo; uso de 
tecnologia e ferramentas digitais para apoiar a aprendizagem; incorporação de temas e tópicos relacionados às 
experiências culturais e de vida dos alunos. 
22 Intraverbais são uma forma de ensinar habilidades linguísticas, em que o aprendiz é ensinado a responder a um 

estímulo verbal com outra resposta verbal. Esse tipo de ensino é especialmente útil para ensinar a soletração e a 
identificação de sons e letras. 
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novamente usando placas de comunicação ou símbolo de imagem. O estudo foi uma 

extensão do estudo de Browder et al. (2008). 

Os resultados deste estudo apoiaram a eficácia da intervenção em aumentar a 

capacidade dos participantes de produzir respostas corretas independentes durante o 

envolvimento na leitura de histórias no contexto de um formato de pequeno grupo. Os 

dados indicaram que uma vez que o pesquisador utilizou a abordagem de DUA à 

leitura de histórias compartilhadas, o que resultou em um substancial aumento no 

número de respostas corretas independentes obtidas por todos os participantes. Um 

dos fatores potenciais que foram identificados, como possíveis explicações para o 

aumento do número de respostas corretas independentes dos participantes, foram 

que as técnicas e/ou dispositivos de CAA são uma via de expressão, que incentivou 

o aprendizado com a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP)23, e um meio viável 

para aumentar a capacidade de um indivíduo aumentar a resposta de forma 

independente (LIGHT, 1997; VYGOTSKI,1993)   

Lucas (2015) replicou o estudo de Ahlgrim-Delzell, Browder e Wood (2014) e 

avaliou a eficácia do uso de sistemas de instrução com um programa de fonética 

substituindo a CAA do referido estudo para um iPad, para ensinar habilidades de 

leitura a alunos com NCC.  Para determinar os efeitos de um currículo GoTalk 

Phonics, foi conduzido um projeto de múltiplas sondagens de linha de base múltipla 

com dois participantes com TEA e NCC.  Os resultados indicaram que a intervenção 

não foi eficaz para nenhum deles, pois nenhum dos participantes melhorou suas 

habilidades fonéticas iniciais, incluindo correspondência fonema-grafema, 

combinação, reconhecimento visual de palavras e identificação de uma imagem para 

corresponder a uma palavra. O autor traz o comportamento disruptivo dos alunos e 

tentativas de brincadeiras com IPad por partes dos alunos, como algumas das 

questões que prejudicaram a pesquisa.  

Weintraub (2018), propôs um treinamento online para fonoaudiólogos que 

fornecem instruções de correspondência letra-som adaptadas para indivíduos 

com NCC e os resultados indicaram que os fonoaudiólogos implementaram com 

sucesso a instrução de alfabetização adaptada com CAA, após o treinamento. A 

implementação com os pacientes foi de apenas 30 minutos, em uma semana. 

 
23 A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é um conceito criado pelo psicólogo Lev Vygotsky para descrever 

a diferença entre o que uma criança pode fazer sozinha e o que ela é capaz de fazer com o auxílio. A ZDP refere-
se ao espaço entre o nível de desenvolvimento atual de uma criança e seu potencial de desenvolvimento máximo. 
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Resultados quantitativos não foram apresentados, pois não era o enfoque da 

pesquisa, mas a autora indicou que os três pacientes, incluindo um com autismo de 

grau severo e NCC, obteve aquisição de dois a três sons-letras no curto período de 

30 minutos. 
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Autor/Ano/ 
Estudo 

 Projeto 
Intrassujeito 

      VD       VI  Intervencionista Método  
Alfabetização. 

 

Implementação Objetivo Sumário  
Resultados e 

Certeza Evidência 
BAILEY; ANGELL; 
SHANNON, 2012 
Artigo 

Base múltipla a) Habilidade 

correspondência 

som/letra b) Tarefas 

de decodificação de 

uma única palavra 

envolvendo palavras 

novas. 

Pacote de 

intervenção 

estruturado 

 Pesquisador       Fônico e 

palavra à vista                

Cerca de 31 sessões 

de 20 min/10 

semanas. Média 25 

sessões/participante 

Determinar os efeitos de um 

pacote intervencional da 

correspondência letra/som 

em alunos do fundamental e 

da leitura compartilhada com 

imagens e fonemas alvo 

O participante progrediu na 

precisão da identificação de 

correspondência letra-som em 

todos os três conjuntos de 

letras alvo.  Em decodificação 

de palavra única, ocorreu 

diminuição no desempenho na 

em 16% no conjunto 2.  

 

CARON; LIGHT; 
McNAUGHTO, 
2021  
Artigo 

Múltipla 

sondangem 

Identificar símbolo 

gráfico correto em um 

campo de 4, quando 

fornecido palavra-alvo 

CAA com T2L  Pesquisador Palavra à vista 30 a 50 Sessões/ 

20 a 30 min 

 

Investigar efeitos de uma 

CAA com recurso para 

alfabetização (T2L) na 

aquisição de 12 palavras para 

TEA grave sem fala 

Redesenhar aplicativos CAA 

com suporte à alfabetização 

afetam positivamente o 

aprendizado de palavra única. 

Ganho após 60 a 348 

exposições à palavra-alvo.   

 

CARON, 2016 
Tese 

Base 
múltipla 

1.Precisão 
dos partici-
pantes na 
identificação 
de uma 
correspondên
cia letra-som. 
2.Porcenta-
gem de 
respostas 
corretas em 
sondagens de 
palavras à 
vista 

1.Instrução 
adaptada das 
correspondên- 
cias sonoras 
das letras. 
2.  Instrução 
adaptada  na 
leitura de 
palavras à 
vista 

           Pesquisador 1. Fônico (CLS)  
2. Palavra à vista 

         Sessões de 15-
30min(1 a 4x/semana) 

Investigar o impacto do 
ensino adaptado na 
aquisição de 
correspondências letra-
som (Estudo 1) e 
palavras à vista (Estudo 
2), em alunos TEA e 
NCC 

Os estudos fornecem 
evidências que crianças com 
TEA e NCC podem adquirir 
correspondência letra-som e 
palavras visuais por meio de 
instrução direta combinada 
com atividades significativas e 
motivadoras.   
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Tabela 2- Síntese dos estudos incluídos, 2022 

 

Autor/Ano/ 
Estudo 

Projeto 

Intrassujeito 

VD VI  Intervencionista Método 

Alfabetização 

Implementação Objetivo Sumário de 

Resultados 

LEE, 2012 
Tese  

Base múltipla Comportamento ou 

resposta  correta 

produzidas pelos 

participantes que eram 

consistentes com os 

16 passos da análise 

de tarefas. 

Controle do 
comportament
o verbal e não 
verbal. Isso 
incluiu 
técnicas UDL, 
que eram 
dispositivos 
AAC, símbolos 
de imagem, 
objetos e 
treinamento 
intraverbal. 

Pesquisador  e 

professor AEE 

         História    

compartilhada 

 3 vezes/ semana - 30 
minutos 
(6 semanas) 

 

  Investigar utilização                 
componentes do 
Desenho Universal 
para aumentar a 
participação e a 
aprendizagem no 
currículo de educação 
geral na instrução de 
alfabetização usando 
uma análise de tarefas 
para leitura 
compartilhada de 
histórias  para alunos 
com deficiências 

 O número de respostas 

corretas aumentou para 

todos os participantes 

em todas as fases do 

estudo e que o  uso de 

CAA para interagir 

durante a história e 

demonstra 

compreensão do texto, 

foi um fator que 

contribuiu para aumentar 

a taxa de respostas.  

LUCAS, 2015                         
Dissertação 

Múltiplas 

sondagen

s  

Resultado da  sondagem 60 

itens[9 sons, 18 misturas 

palavras, 13 palavras 

vista,20 combinações 

imagem]  (a) identificação de 

fonemas, (b) combinação de 

sons para formar palavras, 

(c) identificação de palavras 

à vista e (d) misturar sons 

para formar palavras que o 

aluno combina com uma 

imagem. 

Go Talk 

Phonics 

         Professor e 

Pesquisador 

    Fônico e palavra à vista  3 vezes/ 
semana - 30 
minutos. (6 
semanas 

Determinar a eficácia de 

um programa de leitura 

(GoTalkPhonics) em 

alunos com TEA com 

NCC.  

Os resultados 

indicaram que a 

intervenção não foi 

eficaz, pois nenhum 

dos participantes 

melhorou suas 

habilidades fonéticas 

iniciais, incluindo 

fonema-grafema 

correspondência, 

reconhecimento visual 

de palavras e 

identificação de uma 

imagem para 

corresponder a uma 

palavra.  

WEINTRAUB, 2018 
Dissertação 

Múltiplas 

sondage

ns 

 Fidelidade de 

implementação de 

uma lição por 

correspondência letra-

som 

Treinamento 

online de 

letras e sons 

Pesquisador              Fônico 30 min/semana Avaliar os efeitos de 

uma formação online de 

instrução de 

alfabetização para 

fonoaudiólogos.  

Os resultados indicam 

que o treinamento on-

line foi eficaz  e os 

alunos também 

adquiriram 2-3 palavras.   
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3.3 Certeza das evidências dos estudos 

 

Para essa revisão não foi verificado a certeza das evidências dos estudos 

incluídos, pela falta de tempo hábil de obter conhecimento no domínio da metodologia 

e por falta de equipe para efetuar esse trabalho. A literatura fornece apoio em Slavin 

(1986), Millar, Light e Schlosser (2006) para aplicar a certeza das evidências 

fornecidas pelos estudos, sendo classificado em conclusiva ou inconclusiva.  Os 

estudos que possuem um delineamento com mais rigor, recebe maior peso de 

classificação e, assim, fornece maior certeza de evidência. Estudos que apresentam 

falhas metodológicas são identificados e dado menor peso.   

Outras metodologias podem ser utilizadas para essa etapa, como o documento 

técnico da What Works Clearinghouse (KRATOCHWILL; HITCHCOCK; HORNER; 

LEVIN; ODOM; RINDSKOPF; SHADISH, 2010) e cálculo IRD (Improvement rate 

difference) (PARKER; VANNEST; BROWN, 2009), que não será abordado nesse 

estudo, mas que é importante para conhecimento das opções sobre o tópico.  
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4 DISCUSSÃO  

 

 

O objetivo dessa revisão foi desvendar sobre os efeitos do uso dos sistemas 

de CAA no processo de alfabetização de crianças com TEA e NCC. Koppenhaver 

(2000) alerta que necessitamos desesperadamente de estudos de eficácia de 

alfabetização em CAA. Mais de vinte anos se passaram e a questão ainda é urgente. 

A linguagem e a comunicação são a base para a alfabetização (COPELAND; KEEFE, 

2018). 

Este estudo revisou seis trabalhos com participantes com TEA e NCC, 

moderado a severo, no aprendizado da alfabetização. A literatura continua escassa 

para atender a demanda dessa população de indivíduos que estão em risco de 

aprendizagem em leitura (NATION et al., 2006). Foram incluídos nesta pesquisa seis 

estudos, sendo dois artigos, duas dissertações e duas teses. Isso mostra a 

importância de incluir a literatura cinzenta24 nas revisões, conforme exigências do 

PRISMA e da Cochrane, pois muitos estudos não são publicados em periódicos, 

sendo um material importante a ser analisado como parte da base de evidências e 

para se evitar viés de publicação (HIGGINS et al., 2019). 

Os estudos experimentais de intrassujeito incluídos nessa revisão, de base 

múltiplas e múltiplas sondagens, são um ponto positivo para validar os experimentos, 

pois são projetos de caso único que permitem relação de causa e efeito entre as 

variáveis e são recomendados pela literatura (ALMEIDA, 2003; KRATOCHWILL et al., 

2010). 

As pesquisas não foram realizadas em salas de aulas regulares, foram em 

salas preparadas só para receber os participantes. Pesquisas futuras podem propor 

estudos em salas regulares e inserir os próprios professores como intervencionistas.  

Somente um estudo focou especificamente nos efeitos da CCA no processo de 

alfabetização (CARON; LIGHT; McNAUGHTON, 2021) e obtiveram resultados 

positivos, sendo uma tecnologia nova que redesenha um aplicativo de CAA com 

recurso de apoio à alfabetização (T2L). Essa tecnologia é apresentada de forma 

dinâmica na tela e utiliza movimento para atrair a atenção visual do aluno para o texto, 

 
24 A literatura cinzenta (também conhecida como literatura não publicada ou literatura não convencional) é um 

termo usado em revisões sistemáticas para se referir a materiais de pesquisa que não foram publicados em fontes 
tradicionais, como artigos de periódicos ou livros. A literatura cinzenta pode incluir relatórios de governos, teses de 
mestrado ou doutorado, atas de conferências, relatórios técnicos, patentes e outras fontes de informação. 
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o que é interessante para as teorias do autismo, especificamente a FE na qual 

apresentam questões com foco de atenção e com a Coerência Central Fraca, se 

atentando melhor a detalhes do que no todo.  

Um dos seus participantes necessitou de um número maior de exposições, mas 

demonstrou queda posterior nesse tempo, o que gerou melhoria também no 

comportamento do participante, indicando mais um efeito positivo da CAA no 

aprendizado.  

Demais estudos envolveram a CAA no pacote de intervenções e trouxeram 

resultados promissores, mostrando o quão essencial é a CAA no processo de 

alfabetização.  Muitas vezes, os alunos com NCC não têm acesso à CAA durante as 

interações de leitura de histórias, limitando severamente suas opções de comunicação 

e sua capacidade de aprender habilidades de alfabetização emergentes (BOYLE; 

McNAUGHTON; CHAPIN, 2019). 

O estudo de LEE (2012) surpreende pelos resultados positivos dos 

participantes que possuíam questões graves de deficiência intelectual (DI) e que 

nunca tiveram contato com nenhuma CAA. O estudo promoveu a leitura compartilhada 

de histórias como técnica para ensinar alfabetização. É importante destacar os 

participantes com deficiência intelectual que entraram nessa revisão, pois uma meta-

análise de Russell et al. (2019), com 100.245 pessoas com TEA, encontraram viés de 

seleção contra DI em todos os campos de pesquisa do autismo.  

Infelizmente o estudo de Lucas (2015) não estabeleceu relação funcional para 

nenhum dos participantes entre a variável independente e variável dependente. A 

intervenção pode não ter sido eficaz devido a muitos itens nas medidas experimentais 

e também porque os alunos já acessavam livremente IPads para atividades de lazer 

e nunca para fins pedagógicos.    

Todos os estudos utilizaram alguma CAA com saída de voz e evidências 

preliminares sugerem que o acesso a saída de voz pode ter efeitos positivos no 

desenvolvimento da alfabetização, não apenas para aqueles com fala congênita e 

deficiências físicas (FOLEY; POLLATSEK, 1999), mas também para aqueles com 

dificuldades de aprendizagem (BASIL; REYES, 2003) e com autismo (SCHLOSSER; 

BLISCHAK, 2004). Apesar do amplo desenvolvimento dessas tecnologias e uma 

grande variedade de dispositivos disponíveis no mundo, as pesquisas ainda 

demonstram que há um uso limitado desses recursos para melhorar a alfabetização 

de crianças com deficiência (HETZRONI, 2004). Na ausência de uma CAA com 
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tecnologia de saída de voz, como por exemplo os dispositivos geradores de fala 

(DGF), pode-se optar pela CAA de baixa tecnologia, como os cartões de CAA e o 

próprio professor faz emissão de voz e leitura. Como foi no estudo da Caron (2016) 

em que a própria pesquisadora fala em voz alta o som da letra para o aluno. Essas 

adaptações instrucionais estão embasadas na literatura e são importantes para 

auxiliar alunos com NCC a adquirir consciência fonológica (FALLON et al., 2004; 

TRUXLER; OKEEFE, 2007). 

Todos os estudos utilizaram, em seus pacotes de intervenção, apoios com 

imagens e fotos, o que corrobora com a literatura que aponta a necessidade de 

enfoque na modalidade visual como intervenção de comunicação para esse público, 

pois crianças com TEA possuem habilidades de processamento visual (ALTHAUS et 

al., 1996; QUILL, 1998).  

Os estudos utilizaram a metodologia fônica, palavra à vista e leitura 

compartilhada (Whole language). Segundo Caron (2016), instrução com palavras à 

vista devem complementar a instrução em fonética para indivíduos com TEA e NCC. 

Browder et al. (2006) defendem que a intervenção de alfabetização é mais eficaz se 

a instrução da palavra visual estiver combinada com abordagens baseadas em 

decodificação e fonética. Essa orientação é importante, pois muitas das vezes o aluno 

pode estar no estágio logográfico do desenvolvimento da leitura (FRITH, 1985), 

utilizando a memória visual para ler, e é importante avançar para o estágio alfabético, 

na qual é exigido a decodificação.  A neurociência afirma que “aprender a ler muda o 

funcionamento do cérebro, da linguagem e de regiões envolvidas com processos 

associativos e visuais (DEHAENE et al., 2010). 

As pesquisas são limitadas sobre o tema abordado, sendo necessárias mais 

investigações a respeito. Kratochwill et al. (2010) afirmaram que as práticas baseadas 

em evidências (PBE) requerem replicação entre casos e participantes, em pelo menos 

três grupos de pesquisa e propõe estudos experimentais de intrassujeito para 

identificar PBE na modalidade de Educação Especial.  Portanto, sugerimos que 

professores pesquisadores investiguem mais sobre a amplitude do processo de leitura 

para a população com TEA e com fala mínima e repliquem estudos experimentais.    

Recomendamos treinamento para área docente sobre alfabetização de 

crianças com deficiência e NCC, assim como Weintraub (2018) preparou 

fonoaudiólogos para a prática clínica através de um treinamento online e posterior 
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intervenção, sugerimos o mesmo como formação continuada de professores e 

pesquisadores na área de Educação Especial.  
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5 LIMITAÇÕES E DIREÇÕES FUTURAS   

 

 

Embora esta revisão contribua para base de evidências sobre área de 

alfabetização para crianças com TEA e NCC, existem limitações a ser consideradas. 

A revisão investigou níveis iniciais do processo de alfabetização e leitura. Para Adams 

(1990) o processo de aprendizagem de leitura requer integração de vários processos 

e deve ser complementada por outras habilidades. Pesquisas futuras devem 

investigar instrução que envolva aprender habilidades de leitura mais complexas como 

fluência, vocabulário e leitura independente, além de incluir estudos de longo prazo 

que investiguem efeitos de instrução nas habilidades avançadas de leitura.  

Realizar uma revisão sistemática da literatura, no padrão exigido 

internacionalmente, não é uma tarefa simples. Muitos meses foram empregados para 

aprender a metodologia e houve um árduo esforço para cumprir todas as exigências. 

O ckecklist do PRISMA possui 27 itens e alguns não foram executados, pois era 

necessário mais tempo para aprender e ensinar outros revisores e não havia equipe 

disponível para auxiliar no trabalho. O estudo teve a participação de uma revisora 

somente na triagem dos artigos realizada no Rayyan. 

 Finalmente, os resultados desta revisão podem direcionar futuras pesquisas 

na área de alfabetização do público com TEA e NCC, sendo extremamente importante 

pela escassez de material nacional e internacional. Faz-se necessário também, 

treinamento de equipes da área de Educação Especial em RSL. A demanda é urgente, 

em preparar equipes de pesquisadores da área da educação que estejam aptos, a 

analisar a literatura obedecendo o rigor metodológico, para encontrar a melhores 

práticas baseadas em evidências para as práticas de sala de aula.  
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Aprender a ler e escrever com sucesso não é uma habilidade isolada, mas sim 

um processo complexo de integração e aplicação de habilidades e conhecimentos 

(ADAMS, 1990). Nunes e Schmidt (2019) apontam que     

nos últimos anos, a literatura vem registrando um aumento expressivo do ingresso 
de alunos com autismo em classes comuns. Dentre as competências docentes 
essenciais para lidar com essa demanda insere-se o conhecimento sobre práticas 
baseadas em evidências (PBE), definidas como estratégias interventivas 
cientificamente eficazes. Assinale-se que o conhecimento sobre as PBE, produzido 
por centros de pesquisa, não é transposto aos professores, no contexto da escola. 
(NUNES e SCHMIDT, p.85) 
 

Dado a natureza complexa e características do autismo, é útil para os 

professores que lutam para ensinar leitura aos seus alunos, utilizar estratégias 

baseadas em evidências. Um professor deve estar ciente do estilo cognitivo, 

habilidades e limitações únicas, dos alunos com TEA e intervenções eficazes para 

essa população. A Revisão Sistemática da Literatura vem auxiliar o professor 

pesquisador nesse processo. A RSL surgiu dentro da área da medicina e foi 

desenvolvida para fazer revisão de literatura seguindo um método rigoroso para 

selecionar estudos. Evitando caminhos tendenciosos para determinado medicamento, 

por exemplo, objetivando sempre englobar o maior número de estudos possíveis, para 

diante de uma análise sem viés, chegar a melhor evidência de tratamento, 

independente do ponto de vista do pesquisador.      

Essa revisão analisou parte da literatura de educação especial que se propõe 

a estudar o processo de alfabetização da população com TEA e NCC de seis a dez 

anos. O objetivo foi identificar a CAA utilizada e conhecer sobre os efeitos do uso dos 

sistemas de CAA no processo de alfabetização de crianças com TEA e NCC. 

Finalizamos esse estudo, concluindo que tanto a CAA de alta tecnologia, como a de 

baixa são listadas na literatura científica, apontando serem essenciais no processo de 

alfabetização das crianças com TEA e NCC.  

Apesar da pouca literatura encontrada, esse trabalho já mostra a direção para 

o professor, sendo essencial, que crianças com TEA e NCC utilizem a CAA nesse 

processo de alfabetização, pois será necessário para auxiliá-las nas habilidades 

recomendadas de alfabetização. A CAA é a voz no processo de alfabetização, a CAA 
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será importante para o aluno manipular as unidades de som e aprender as habilidades 

de consciência fonológica e fonêmica, tão importantes nesse processo. 

Parafraseando Diéguez (2020), a CAA vai me ajudar a ouvir meus alunos com mais 

do que apenas meus ouvidos, pois eles têm muito a me dizer e eu quero ouvir.  
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